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Resumo 
 
Este trabalho consiste na tradução do Idílio XV de Teócrito, a partir do texto editado por 
A. S. F. Gow (Cambridge, 1952²), acompanhada de um estudo introdutório e respectivas 
notas de comentário. 
 
Palavras-chave 
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Abstract 
 
The present work consists of a translation of Theocritus’ Idyll XV, based on the text 
established by A. S. F. Gow (Cambridge, 1952²), with an introductory study and 
commentary notes. 
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Observações preliminares 
 
Na citação de autores e obras da Antiguidade grega, seguimos as abreviaturas de 
Liddel, H. G. & Scott, R. 1996. A Greek-English Lexicon. Oxford (sigla LSJ); para a 
Antiguidade latina aquelas de Glare, P. G. W. 1982. Oxford Latin Dictionary. Oxford. 
Quando os exemplos provêm do Idílio XV, entre parênteses coloca-se apenas o 
verso em que ocorre o termo citado; quando provêm de outro idílio, a localização indica 
o idílio e o verso. 
As publicações periódicas são identificadas pelas siglas de L’Année 
Philologique. 
Ao longo da exposição, as edições, traduções, léxicos, comentários e estudos 
citados na bibliografia final são apenas referidos pelo apelido do autor, ano de 
publicação e páginas (quando conveniente). 
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‘It is a page torn fresh out of the book of human life. 
What freedom! What animation!  
What gaiety! What naturalness!’1 
 
Matthew Arnold 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
1
 Essays in Criticism (1
st
 series, 1900, 205).  
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PARTE I -  O POETA E A SUA OBRA 
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1. Vida 
 
1.1  Fontes antigas 
 
A Antiguidade legou-nos escassos dados biográficos sobre a vida de Teócrito. 
Além do que podemos retirar dos seus poemas, existem algumas informações 
controversas que encontramos nas fontes antigas. As mais fidedignas são a entrada no 
léxico Suda, uma Vida de Teócrito, que se encontra nalguns manuscritos
2
, e um 
epigrama da Antologia Palatina
3
, que comentaremos. 
 
No léxico Suda lê-se
4
: 
       [...]ἔστι καὶ ἕτερος 
Θεόκριτος, Πραξαγόρου καὶ Φιλίννης, οἱ δὲ Σιμμίχου· Συρακούσιος,  
οἱ δέ φασι Κῷον· μετῴκησε δὲ ἐν Συρακούσαις. οὗτος ἔγραψε τὰ  
καλούμενα Βουκολικὰ ἔπη Δωρίδι διαλέκτῳ. τινὲς δὲ ἀναφέρουσιν  
εἰς αὐτὸν καὶ ταῦτα· Προιτίδας, Ἐλπίδας, Ὕμνους, Ἡρωΐνας, Ἐπι- 
κήδεια μέλη, ἐλεγείας καὶ ἰάμβους, ἐπιγράμματα. ἰστέον δὲ ὅτι τρεῖς  
γεγόνασι Βουκολικῶν ἐπῶν ποιηταί, Θεόκριτος οὑτοσί, Μόσχος Σικελιώ- 
της καὶ Βίων ὁ Σμυρναῖος, ἔκ τινος χωριδίου καλουμένου Φλώσσης.  
 
“[…] há também um outro Teócrito, filho de Praxágoras e de Filina, ou de 
Simico, dizem outros; siracusano ou de Cós (na opinião de alguns). Estabeleceu-se em 
Siracusa. Escreveu os chamados poemas bucólicos em dialecto dórico. Há quem lhe 
atribua  também estas obras: Prétides, Esperanças, Hinos, Heroínas, Lamentos, elegias 
e jambos, epigramas. Note-se que existiram três poetas bucólicos, o já referido Teócrito, 
Mosco da Sicília e Bíon de Esmirna, proveniente duma terriola chamada Flossa.” 
 
Vida de Teócrito (Wendel, 1914, 1-2): 
a. Θεόκριτος ὁ τῶν βουκολικῶν ποιητὴς Συρακούσιος ἦν  
τὸ γένος, πατρὸς Σιμίχου, ὡς αὐτός φησι (VII 21)· ‘Σιμι- 
                                                          
2
 Nomeadamente em K, Eᵇ, A, P, T, G. 
3
 Cf. Gow, 1952
2
, vol. 1, xv-xvi, ou García Tejeiro & Molinos Tejada, 1986, 9-14  para um levantamento 
completo dessas referências (inclusive nos scholia). 
4
 As traduções são nossas, salvo quando indicação em contrário. 
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χίδα, πᾷ δὴ τὸ μεσαμέριον πόδας ἕλκεις’; ἔνιοι δὲ τὸ ‘Σιμι- 
χίδα’ ἐπώνυμον εἶναι λέγουσι – δοκεῖ γὰρ σιμὸς εἶναι τὴν  
πρόσοψιν – , πατέρα δ' ἐσχηκέναι Πραξαγόραν καὶ μητέρα  
Φιλίναν. ἀκουστὴς δὲ γέγονε Φιλητᾶ καὶ Ἀσκληπιάδου, ὧν  
μνημονεύει (VII 40). ἤκμασε δὲ κατὰ Πτολεμαῖον τὸν ἐπι- 
κληθέντα <Φιλάδελφον τὸν Πτολεμαίου τοῦ> Λάγου. περὶ δὲ  
τὴν τῶν βουκολικῶν ποίησιν εὐφυὴς γενόμενος πολλῆς δόξης  
ἐπέτυχε. κατὰ γοῦν τινας Μόσχος καλούμενος Θεόκριτος ὠνο- 
μάσθη. 
b. ἰστέον, ὅτι ὁ Θεόκριτος ἐγένετο ἰσόχρονος τοῦ τε Ἀράτου  
καὶ τοῦ Καλλιμάχου καὶ τοῦ Νικάνδρου· ἐγένετο δὲ ἐπὶ τῶν  
χρόνων Πτολεμαίου τοῦ Φιλαδέλφου.  
 
(a) “Teócrito, o poeta bucólico, era siracusano de origem, filho de Simico como 
ele mesmo diz: 'Simíquidas, para onde arrastas tu os pés ao meio-dia?'
5
 (7.21). Alguns 
afirmam que Simíquidas é alcunha (parece, de facto, que era de nariz chato
6
) e que teve 
como pai Praxágoras e como mãe Filina; foi discípulo de Filitas e de Asclepíades, aos 
quais faz referência (7.40). Viveu na época de Ptolemeu Filadelfo, filho de Ptolemeu 
filho de Lago. Nascendo dotado para a poesia bucólica, alcançou grande fama. Foi 
chamado Teócrito, ainda que, segundo alguns, se chamasse Mosco.  
(b) Note-se que Teócrito foi contemporâneo de Arato, de Calímaco e de 
Nicandro. Viveu na época de Ptolemeu Filadelfo.” 
 
Antologia Palatina 9.434: 
Ἄλλος ὁ Χῖος· ἐγὼ δὲ Θεόκριτος, ὃς τάδ' ἔγραψα,  
εἷς ἀπὸ τῶν πολλῶν εἰμὶ Συρακοσίων,  
υἱὸς Πραξαγόραο περικλειτῆς τε Φιλίννης·  
Μοῦσαν δ' ὀθνείαν οὔ τιν' ἐφελκυσάμαν.  
 
“Existe outro de Quios; mas eu, Teócrito, o que escrevi estes poemas, 
sou um dos muitos siracusanos 
                                                          
5
 Tradução de Lourenço, 2006, 161. 
6
  O nome Simico tem origem no adjectivo σιμός, “de nariz achatado”. 
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e sou filho de Praxágoras e da ilustre Filina. 
Nao adoptei nenhuma Musa alheia.
7” 
 
A tradição que aponta Cós como lugar de nascimento e Simico como pai de 
Teócrito é descartada pelo facto de Teócrito em dois passos dos seus poemas dar a 
entender que é siracusano (11.7 e 28.16-18). Por outro lado, os nomes Praxágoras e 
Filina estão devidamente atestados. A identificação de Teócrito com Simíquidas, que 
fala na primeira pessoa, no Idílio VII levou a considerar este nome como um 
patronímico de Simico. Podemos então concluir que Teócrito é filho de Praxágoras e 
Filina e terá nascido em Siracusa no último quartel do séc. IV, por volta de 310, onde 
passou uma parte da sua vida.  
 
1.2  Fontes autobiográficas 
 
Ainda que se tenha colocado como hipótese do seu nascimento a ilha de Cós, 
tendo por base a entrada no léxico Suda que sugere isso mesmo, em grande parte por 
causa da figura de Simíquidas no Idílio VII, Teócrito diz na sua obra que é siciliano 
(11.7 e 28.16).  
A sua passagem por Cós, onde florescia uma influente escola poética, ter-se-á 
dado após a partida da Sicília
8
. Aí terá conhecido personalidades importantes da época, 
como Filitas de Cós e Asclepíades de Samos, e ter-se-á tornado amigo do médico e 
poeta Nícias, todos eles mencionados nos seus Idílios
9
.  
                                                          
7
 Duas questões têm sido levantadas em relação a este epigrama. Por um lado, a quem se refere este ‘outro 
de Quios’? Seria a Homero como defendem uns (Wilamowitz, 1906, 125ss.; Halperin, 1983, 250-253) ou 
a Teócrito, o sofista, contemporâneo do poeta bucólico e também originário da mesma ilha? (como 
defendem Gow, 1952
2
, vol. 2, 549-550; Cameron, 1995, 422-426; Gutzwiller, 1996, 136-137). Não entra 
no âmbito do nosso trabalho propor uma solução nem tão pouco resolver a questão. Também o último 
verso do epigrama é difícil de compreender. Na nossa perspectiva explica-se por um novo tipo de poesia e 
uma nova Musa terem surgido com Teócrito, não tendo por isso mesmo ‘adoptado’ uma Musa alheia, 
fosse ela da épica (como afirmam os que vêem Homero no ‘outro de Quios’), da lírica ou outro género 
literário. 
8
 No Idílio XVI, Encómio a Hierão ou As Graças, Teócrito, sublinhando a importância da poesia como 
meio de glorificar e imortalizar os governantes, e destacando os seus poemas, que identifica com as 
próprias Graças, faz um apelo a Hierão II de Siracusa (estratego por volta de 275) para obter patrocínio. 
Esta tentativa frustrada de buscar patrocínio na sua terra natal terá levado Teócrito até Cós e depois a 
Alexandria onde encontrou apoio na corte dos Ptolemeus. 
9
 Lindsell, 1937, 78-93, demonstrou que Teócrito era um grande conhecedor da flora do Egeu tendo posto 
a hipótese de este ter desenvolvido estudos de botânica numa afamada escola da ilha. Filitas de Cós (tutor 
10 
 
Os Idílios XIV, XV e XVII deixam claro, tal como o fragmento de Berenice, que 
o poeta já se encontraria sob influência da realeza ptolemaica, à qual teria apelado após 
a tentativa de patrocínio gorada dirigida a Hierão. Muito provavelmente conheceu 
Calímaco, com quem partilhava princípios poéticos (7.45ss.), e Apolónio de Rodes 
também não lhe seria desconhecido. Há, de facto, dependências claras entre o Idílio 
XVII e os Hinos a Zeus e a Delos, de Calímaco, e os Idílios XIII e XXII têm temas 
comuns a episódios dos Argonautica de Apolónio
10
. Não há qualquer referência a que 
possa, nalgum momento, ter desempenhado funções no Museu ou na Biblioteca, à 
semelhança de Calímaco e Apolónio. As referências a Arsínoe II como estando ainda 
viva e casada com Ptolemeu II Filadelfo dão-nos uma datação possível para a sua 
presença em Alexandria e para estes poemas, pois o casamento da rainha teria ocorrido 
por volta de 278 e a sua morte em torno do ano 270. Logo, estes Idílios teriam sido 
escritos dentro desse período. Também sabemos que Hierão II é nomeado general em 
Siracusa por volta de 275. Como Teócrito se refere ao perigo cartaginês no Idílio XVI,  
podemos pensar que terá abandonado a ilha por essa altura. Não há notícia de uma data 
para a sua morte mas, em geral, é aceite a década de 260-50 para o seu 
desaparecimento. 
 
2.  Obra 
 
Da obra de Teócrito chegaram até nós trinta Idílios, que perfazem cerca de 2800 
versos (posteriormente, no Papiro de Antínoe, apareceram fragmentos de um outro 
poema); vinte e quatro epigramas provenientes da Antologia Palatina; um fragmento do 
poema Berenice (fr. 3, Gow, 1952
2
, vol. 1, 238, que nos chegou por intermédio de 
Ateneu) e um τεχνοπαίγνιον intitulado Flauta de Pã, poema figurado, cujos versos de 
diferente comprimento eram dispostos de modo a sugerir a forma de um objecto. Se 
tomarmos em conta o que nos diz o léxico Suda (cf. p.7), seguramente o corpus 
teocritiano teria uma extensão maior do que a que conhecemos. Consideram-se espúrios 
                                                                                                                                                                          
de Ptolemeu II Filadelfo) e Asclepíades de Samos são referidos em 7.40. Nícias é mencionado nos Idílios 
XI, XIII e XXVIII. 
10
 Cf. Köhnen, 2001, 73-92, para pormenores sobre a cronologia e as relações entre os três poetas e 
possíveis influências. 
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os Idílios VIII, IX, XIX, XX, XXI, XXIII, XXV, XXVI, XXVII, alguns dos epigramas 
e o poema Flauta de Pã.
11
. 
Os epigramas assumem as formas tradicionais associadas ao género: 
dedicatórias, inscrições fúnebres, celebração de poetas, entre outras. Sob a designação 
de Idílios encontramos géneros e temas variados: poemas bucólicos ou pastorais, mimos 
urbanos e rústicos, epílios, encómios e poemas de amor. 
A variedade de formas repercute-se também a nível métrico. Apesar da 
prevalência do hexâmetro dactílico (I-XXVIII), temos também metros líricos nos 
poemas de inspiração eólica (XXIX-XXXI) e no Idílio XXVIII (pelo seu carácter e 
tamanho quase um epigrama) e metros diversificados nos epigramas, nos quais se 
destaca o dístico elegíaco, também usado numa secção do Idílio VIII. 
Segundo a tipologia dos próprios poemas há diferenças dialectais. Os poemas de 
inspiração sáfica e alcaica usam o dialecto eólico (XXIX-XXXI). O dialecto jónico-
épico surge nos idílios XII-XIII, XVI-XVII, XXII, XXIV-XXV (epílios, hinos, 
encómios). No último grupo (I-XI, XIV, XV, XVIII-XXI, XXIII, XXVI, XXVII), no 
qual se encontram os poemas que celebrizaram Teócrito, os chamados bucólicos, 
predominam os elementos dóricos, embora seja possível falar em mescla dialectal, 
como veremos no capítulo seguinte. Esta facies dórica insere-se na tradição do teatro 
siciliano de Sófron e Epicarmo. 
   
2.1. O conceito de ποικιλία e o significado de “idílio” 
 
Numa época em que a língua quotidiana servia um objectivo funcional ‒ a κοινή, 
língua comum, era a língua do povo, da burocracia, dos actos oficiais ‒ surge uma 
poesia que olha para as formas poéticas tradicionais com grande ânsia de inovação. A 
busca de variedade temática e métrica, aliada a um culto da perfeição, originou uma 
poesia caracterizada por uma mistura de temas, formas e dialectos, segundo o princípio 
da ποικιλία, preconizado por Calímaco, que  praticou a diversidade temática, linguística, 
métrica e formal
12
. 
                                                          
11
 Limitamo-nos a listar os poemas que a tradição, por razões linguísticas e métricas, tem apontado como 
espúrios. Para a autenticidade dos epigramas, cf. Rossi, 2001, 355-359. 
12
 Calímaco foi um defensor  da ποικιλία e, em particular, da πολυειδία, como afirmou no Jambo XIII: τίς 
εἶπεν αυτ [....]λ ε..ρ.[....]. σ  πεντάμετρα συντίθει, σ  δ ' η [ρῷο]ν, σ  δὲ τραγῳδε [ῖν] ἐκ θεῶν ἐκληρώσω ; 
12 
 
A etimologia sugere que os εἰδύλλια13, um plural neutro do diminutivo de εἶδος, 
‘forma’, significariam ‘pequenas formas’, ou seja, composições curtas de género 
variado
14
, o que se adequa às tendências estéticas da época helenística. O termo foi 
adoptado pelos comentadores antigos para designar os poemas de Teócrito. Uns 
scholia
15
 associam-no à ideia de realismo, na medida em que as palavras retratam com 
verosimilhança as personagens (ἐοικότες γὰρ τοῖς προσώποις εἰσὶν οἱ λόγοι); outros 
relacionam o termo com as tipologia do discurso dramático e narrativo, podendo 
combinar ambos (εἶδος γὰρ λόγου ἐστὶ καὶ τὸ διηγηματικὸν καὶ τὸ δραματικὸν καὶ τὸ 
μικτόν).  
É esta variedade de cenários e de temas que pretendemos demonstrar no quadro 
que se segue e que reflecte a presença deste princípio estético na obra de Teócrito. 
 
Quadro sinóptico dos Idílios de Teócrito:  
 
Idílios Ambiente e 
tempo 
Personagens 
e ocupações 
Estrutura 
enunciativa 
Tema 
I. Tírsis Ambiente 
campestre; à 
tarde 
Pastor Tírsis 
e um 
cabreiro 
Diálogo e 
canto 
Mitológico: a morte de 
Dáfnis 
II. A 
feiticeira 
Ambiente 
urbano; à 
noite 
Simeta e a 
escrava 
Téstilis 
Monólogo Simeta recorre a práticas 
mágicas para recuperar 
o seu amor 
III. A Ambiente Um cabreiro Monólogo e O cabreiro faz uma 
                                                                                                                                                                          
δοκέω μὲν οὐδείς  (Pfeiffer fr. 303.30-33). Estes conceitos reflectem-se na obra de Calímaco no cultivo de 
várias formas literárias, na variedade métrica e dialectal: Aitia, Jambos, Hinos, Epigramas, Hécale. 
13
 Cf. Gutzwiller, 1996, 129ss.. 
14
 Plínio-o-Jovem (Ep. 4.14.9) usa o termo para designar poemas de curta extensão. 
15
 Lê-se nos Scholia (Wendel, 1914, 5):  
Ἰστέον δέ, ὅτι <εἰδύλλιον> λέγεται τὸ μικρὸν ποίημα ἀπὸ τοῦ εἶδος ἡ θεωρία, οὐχ ἡδύλλιον παρὰ τὸ ἥδω τὸ 
εὐφραίνω.  
εἰδύλλιον λέγεται, ὅτι εἶδός ἐστι λόγου· ὑποκοριστικῶς δὲ εἴρηται εἰδύλλιον.  
εἰδύλλια λέγονται ταῦτα ἀπὸ τοῦ εἴδω τὸ ὁμοιῶ· ἐοικότες γὰρ τοῖς προσώποις εἰσὶν οἱ λόγοι.  
πῶς οὐχ ὑπογράφονται ταῦτα τὰ ποιήματα διάλογοι – διαλέγεται γὰρ ἔν τισι τούτων πρόσωπα – ὡς καὶ τὰ 
τοῦ Λουκιανοῦ; οὐκ ἤθελεν ὁ ποιητὴς θεῖναι ἀλλοίας καὶ ἀλλοίας ὑπογραφάς, ἀλλὰ μίαν ἁρμόζουσαν πᾶσι 
τοῖς ποιήμασιν αὐτοῦ. εἶδος γὰρ λόγου ἐστὶ καὶ τὸ διηγηματικὸν καὶ τὸ δραματικὸν καὶ τὸ μικτόν, καὶ διὰ 
τοῦτο ὑπεγράφησαν εὐδύλλια.  
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serenata pastoril canto serenata 
(παρακλαυσίθυρον) à 
sua amada Amarílis 
IV. Os 
pastores 
Ambiente 
pastoril 
O cabreiro 
Bato e o 
vaqueiro 
Córidon 
Diálogo Conversa do quotidiano 
entre os protagonistas 
V. O 
cabreiro e o 
pastor de 
ovelhas 
Ambiente 
pastoril 
O cabreiro 
Comatas e  
Lácon 
Diálogo e 
canto 
Os protagonistas trocam 
acusações através dum 
canto amebeu 
VI. Os 
cantores 
bucólicos (I) 
Ambiente 
pastoril; 
tarde de 
Verão 
O vaqueiro 
Dáfnis e 
Dametas 
Diálogo e 
canto 
Disputa entre os 
protagonistas; tema: o 
amor de Polifemo por 
Galateia 
VII. As 
Talísias 
Ambiente 
pastoril; 
tarde de 
Verão em 
Cós 
Simíquidas e 
o cabreiro 
Lícidas 
Diálogo e 
canto 
A caminho das Talísias, 
o encontro com Lícidas 
desencadeia uma troca 
de cantos 
VIII. Os 
cantores 
bucólicos 
(II) 
Ambiente 
pastoril 
Os pastores 
Menalcas e 
Dáfnis 
Diálogo e 
canto 
Menalcas desafia Dáfnis 
a cantar na presença 
dum juiz 
IX. Os 
cantores 
bucólicos 
(III) 
Ambiente 
pastoril 
Os pastores 
Menalcas e 
Dáfnis 
Diálogo e 
canto 
Os protagonistas são 
desafiados a cantar por 
um anónimo 
X. Os 
ceifeiros 
Ambiente 
agrícola; de 
manhã 
Mílon e 
Buceu 
Diálogo e 
canto 
Os protagonistas entoam 
cantos cujos temas são o  
trabalho e o amor 
XI. O Ambiente Polifemo Monólogo e Mitológico: Repudiado 
14 
 
ciclope pastoril canto por Galateia, Polifemo 
encontra consolo no 
canto 
XII. O 
amado 
Ambiente 
pastoril 
Um jovem Monólogo Celebra-se a chegada do 
jovem amado 
XIII. Hilas Ambiente 
campestre 
Narrador Narração Mitológico: o rapto de 
Hilas e a busca 
desesperada de Héracles 
XIV. 
Ésquinas e 
Tiónico 
Ambiente 
urbano 
Ésquinas e 
Tiónico 
Diálogo Ésquinas lamenta-se 
pelo insucesso da sua 
relação amorosa. O 
amigo aconselha-o a 
juntar-se ao exército de 
Ptolemeu para esquecer 
os problemas. 
XV. As 
siracusanas 
Ambiente 
urbano; de 
manhã 
Gorgo e 
Praxínoa 
Diálogo e 
canto 
As peripécias das 
protagonistas num dia 
de festa (em honra de 
Adónis) em Alexandria. 
XVI. As 
Graças 
Ambiente 
‘urbano’ 
Narrador Canto Encómio a Hierão II de 
Siracusa. O narrador 
realça a função 
imortalizadora da poesia 
e tenta obter patrocínio 
do governante. 
XVII. 
Encómio a 
Ptolemeu 
Ambiente 
‘urbano’ 
Narrador Canto Teócrito louva os feitos 
e a grandeza de 
Ptolemeu II Filadelfo 
XVIII. 
Epitalâmio 
de Helena 
Ambiente 
urbano 
Narrador Canto Na noite de núpcias um 
grupo de donzelas canta 
um epitalâmio à recém-
casada Helena. 
15 
 
XIX. 
Ladrão de 
mel 
Ambiente 
campestre 
Narrador Narração Eros é picado pelas 
abelhas enquanto rouba 
mel. 
XX. O 
pequeno 
vaqueiro 
Ambiente 
pastoril 
Vaqueiro Monólogo As tentativas goradas de 
um vaqueiro para 
conquistar a amada 
Eunice. 
XXI. Os 
pescadores 
Ambiente 
‘campestre’; 
de noite 
Asfalião e 
outro 
pescador 
anónimo 
Narração/ 
Diálogo 
O tema da pobreza e o 
sonho dum pescador 
com um peixe de ouro 
que lhe mudaria a vida. 
XXII. Os 
Dioscuros 
Ambiente 
campestre 
Castor e 
Pólux 
Canto 
(hino)/diálogo 
Mitológico: A vitória de 
Pólux sobre Âmico e a 
luta de Castor com 
Linceu 
XXIII. O 
apaixonado 
Ambiente 
urbano 
Dois jovens 
amantes 
Narração Um jovem apaixonado 
não resiste à indiferença 
do seu amante e enforca-
se. Eros castiga o 
imperturbável amante 
matando-o debaixo da 
sua própria estátua no 
ginásio. 
XXIV. O 
pequeno 
Héracles 
Ambiente 
campestre 
Héracles Narração Mitológico: Héracles 
mata as duas cobras 
enviadas por Hera. 
XXV. 
Héracles 
matador do 
leão 
Ambiente 
campestre 
Héracles Narração Mitológico: Três 
episódios de Héracles na 
corte do rei Augias. 
XXVI. As 
Bacantes 
Ambiente 
campestre 
Penteu Narração Mitológico: A morte de 
Penteu às mãos das 
16 
 
Bacantes. 
XXVII. 
Conversa 
amorosa 
Ambiente 
pastoril 
Dáfnis e uma 
pastora 
Diálogo Conversa amorosa entre 
os protagonistas. 
XXVIII. A 
roca 
 Narrador  Dedicatória Teócrito oferece uma 
roca de marfim à mulher 
do seu amigo Nícias. 
XXIX. 
Canto de 
amor (I) 
 Apaixonado Canto Declaração ao amado 
indiferente. 
XXX. Canto 
de amor (II) 
 Apaixonado Canto O apaixonado lamenta-
se do amor que sente 
pelo seu jovem amante. 
 
A especificação semântica do termo “idílio” como composição poética 
campestre, que se desenrola numa atmosfera como que encantada, deve-se ao grande 
êxito dos poemas de carácter tipicamente pastoril cultivados na época helenística por 
Mosco, Bíon e Teócrito
16
. Entre os Romanos, no séc. I a.C., Vergílio, tomando como 
modelo esta poesia pastoril, nomeadamente os Idílios de Teócrito de ambiência 
bucólica, compôs dez éclogas, que, no decorrer das épocas, inspiraram os poetas 
levando-os a versejar o amor em cenários campestres. Foi por intermédio de Vergílio, 
aliás, que a poesia bucólica se tornou forma de expressão literária na Europa ocidental. 
No século I d.C temos as Éclogas de Calpúrnio Sículo e mais tarde, no século III, as de 
Nemesiano. No Renascimento italiano o tema pastoril volta a ganhar força com a obra 
de Dante, Petrarca, Boccaccio, atingindo o seu desenvolvimento máximo com a Arcádia 
de Iacopo Sannazaro (c. 1484-85), onde o napolitano Sincero (o próprio autor), procura 
refúgio para os seus males de amor no mundo dos pastores da Arcádia. De Itália, o 
género bucólico e a temática pastoril espalharam-se por toda a Europa. Em Portugal, 
merecem referência Sá de Miranda, Bernardim de Ribeiro, Camões, António Ferreira, 
todos eles cultivadores de éclogas. 
                                                          
16
 Em âmbito grego, são ainda de destacar as obras de Longo, Dáfnis e Cloe, de Nono, As Dionisíacas, ou 
já na época bizantina, Drosila e Cáricles de Nicetas Eugeniano (séc. XII). 
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3. História do Texto 
 
3.1. Edição de Teócrito na Antiguidade 
 
O primeiro indício que temos duma possível recolha de poemas bucólicos advém 
dum epigrama atribuído ao gramático Artemidoro de Tarso (primeira metade do séc. I 
a.C.) que figura na Antologia Palatina como 9.205: 
 
Βουκολικαὶ Μοῖσαι σποράδες ποκά, νῦν δ' ἅμα πᾶσαι 
ἐντὶ μιᾶς μάνδρας, ἐντὶ μιᾶς ἀγέλας. 
“As Musas bucólicas, outrora dispersas, estão agora todas reunidas  
num só estábulo, num só rebanho.” 
 
Ainda que seja claro que este epigrama estaria destinado a acompanhar uma 
edição de poemas ditos bucólicos, não podemos ter a certeza se estes seriam apenas de 
Teócrito ou se incluiriam outros poetas. Wilamowitz (1905, iii-v) pôs a hipótese de que 
Artemidoro tivesse reunido uma colecção de poemas bucólicos de vários autores e que o 
seu filho Téon tivesse sido responsável por uma edição comentada apenas de Teócrito, 
precedida do epigrama da  Antologia Palatina  9.434 que anteriormente apresentámos
17
. 
Mas, na realidade, não temos provas suficientes para comprovar esta situação, como já 
Gow havia notado na sua edição, porque o facto de nenhum papiro apresentar poemas 
bucólicos de outro autor a não ser de Teócrito torna impossível validar a hipótese da 
edição de Artemidoro. Muitos dos papiros que foram descobertos durante o séc. XX 
vieram corroborar essa situação; nestes os poemas são apresentados por uma ordem que 
deita por terra a teoria da colectânea bucólica. A notícia de que outros autores 
helenísticos teriam sido responsáveis pelas suas próprias edições deixa sempre essa 
possibilidade em aberto para o caso de Teócrito. Se houve edição do próprio, se os 
poemas circularam individualmente e posteriormente algum conhecedor da obra de 
Teócrito os reuniu são questões que até agora não obtiveram uma resposta consensual 
entre os estudiosos. 
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 cf. p.8. 
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Para além de Artemidoro e de Téon conhecem-se outros comentadores de 
Teócrito. Já na Antiguidade próxima do autor, Asclepíades de Mirleia (séc. I a.C.) 
parece ter sido um dos seus comentadores, ainda que só conheçamos algumas citações 
que se encontram  nos scholia. Outros, dos quais pouco ou nada se sabe além do nome, 
são Munácio, Teeteto e Amaranto.  
 
3.2.  A tradição manuscrita e papirológica 
 
Os cerca de vinte papiros teocritianos situam-se entre o séc. I e os sécs. VI-VII 
d.C. e têm sido peças fundamentais para corrigir os erros da tradição manuscrita 
medieval e para confirmar conjecturas. Destes, destacamos o Papiro de Oxirrinco 2064 
+ 3548, de finais do séc. II, e o Papiro de Antínoe de cerca de 500 d.C., publicado em 
1930
18
. Este papiro, o único usado por Gow na sua edição,  preserva nas dezasseis 
folhas que o compõem partes dos poemas I, V, X, XII, XIII, XVII, XXII, XXIV, 
XXVIII, XXIX, XXX, XXXI e, praticamente na sua totalidade, os Idílios II, XIV, XV, 
XVIII e XXVI. Este tem para o nosso trabalho uma especial importância visto 
apresentar por completo o Idílio XV.
19
 
Dos  cerca de cento e oitenta manuscritos bucólicos que chegaram até nós 
nenhum é anterior ao séc. XIII, estando, portanto, todos eles, sob a influência dos 
estudiosos do renascimento bizantino, entre os quais se encontram os reputados 
Máximo Planudes, Manuel Moscópulo e Demétrio Triclínio.
20
 
Carl Wendel (1914) distinguiu três famílias de manuscritos que estão 
organizadas de acordo com a ordem apresentada pelos poemas: 
 
● Ambrosiana: Idílios I, VII, III-VI, VIII-XIII, II, XIV, XV, XVII, XVI, 
XXIX; Epigramas e ainda os poemas figurados de Símias Asas e 
Machado. 
                                                          
18
 Hunt & Johnson, 1930, 19ss.. 
19
 Cf. a reprodução do Papiro de Antínoe, que contém parte do Idílio XV na secção dos Anexos (fig.3). 
20
 Manuel Moscópulo foi o autor dum comentário aos Idílios I-VIII de Teócrito, posteriormente 
aumentado por Demétrio Triclínio. 
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● Laurenciana: Idílios I, V, VI, IV, VII, III, VIII-XIII (II, XIV-XVI, XXV; 
Mosco e Bíon; Flauta de Pã e Altar, poemas figurados de autoria 
controversa)
21
. 
● Vaticana: Idílios I-XVIII. 
Destas três famílias a Ambrosiana é considerada a mais fidedigna e a Vaticana, a 
menos credível, com base na ordem dos poemas apresentada pelos papiros mais antigos. 
A tradição manuscrita de Teócrito aponta para um único arquétipo, devido aos 
erros graves que apresenta. Gow representa-o como β no seu stemma codicum22. 
A ordem tradicional dos poemas, de I a XVIII, segue a Editio princeps de Bonus 
Accursius (Milão, 1480), que usou um manuscrito da família Vaticana, a única que 
apresenta esta ordem  (as outras duas famílias e papiros contradizem-na); a sequência de 
XIX-XXIX deve-se à edição de Henricus Stephanus (Genebra, 1566). Os poemas XXX 
e XXXI só foram adicionados mais tarde de acordo com a descoberta dos mesmos.
23
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
 
21
 O interesse crescente suscitado pela poesia de Teócrito levou a que novas composições fossem 
acrescentadas ao corpus bucólico (e consequentemente atribuídas a este); os poemas apresentados entre 
parênteses foram acrescentados à família Laurenciana, que por isso mesmo, recebeu a designação de 
‘ampliada’ ou  ‘tricliniana’ já que vários desses textos contêm scholia de Demétrio Triclínio. Esta é a 
ordem por que aparecem no códice identificado por Tr em Gow, 1952². 
22
 Cf. Gow, 1952², vol. 1, liii. 
23
  O Idílio XXX apesar de referido por Láscaris no sec. XVI (conhecido através dum manuscrito que se 
encontrava no Monte Atos o qual posteriormente desapareceu) só foi redescoberto e publicado em finais 
do século XIX (aparece no códice Ambrosiano 104). Os escassos fragmentos que nos chegaram do Idílio 
XXXI provêm do Papiro de Antínoe publicado em 1930. 
20 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PARTE II – O IDÍLIO XV 
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1. Tradição literária e eventuais fontes 
 
O Idílio XV insere-se na tradição do mimo, designação que se atribui a pequenas 
peças dramático-cómicas, nas quais um ou mais actores encenavam uma cena da vida 
quotidiana, em geral das camadas mais humildes da sociedade. Dava-se mais ênfase à 
descrição das personagens do que ao cenário. Grupos de actores representavam estes 
textos que eram acompanhados de música; as representações tinham lugar em mercados 
e simpósios e aconteciam desde o séc. V a.C.. 
 O único autor de mimos conhecido na época pré-helenística é Sófron de 
Siracusa, contemporâneo de Eurípides, que os escreveu em prosa rítmica e dialecto 
dórico. Sabes-se que Platão foi seu admirador e que levou para Atenas os seus textos
24
. 
Os cerca de cento e cinquenta fragmentos e uma dezena de títulos que possuímos
25
 
retratam situações do dia-a-dia e profissões; exemplificam-no O mensageiro, O 
pescador e o camponês, As costureiras, O pescador de atum, entre outros. Seriam 
declamados, cantados ou representados sem grande aparato cénico. Os mimos de Sófron 
classificam-se em masculinos ou femininos de acordo com os protagonistas. Devido ao 
limitado número de textos que nos chegaram deste poeta é díficil avaliar até que ponto 
Teócrito depende do seu conterrâneo. Mas inspirar-se em Sófron
26
 seria, além do mais, 
uma forma de o homenagear, hipótese plausível atendendo às semelhanças temáticas 
que os títulos e alguns fragmentos deixam pressupor (cf. Idílio II). No entanto, com os 
dados de que dispomos, não é possível avançar muito nesta análise.  
A hypothesis do Idílio XV refere como fonte para As siracusanas um mimo de 
Sófron entitulado As mulheres que assistem às Ístmias; mas, pelo contexto  do idílio, as 
festas das Adónias, organizadas por Arsínoe II, em Alexandria, podemos supor que 
Teócrito não deverá muito ao mencionado mimo de Sófron, além da ideia central da 
visita de umas mulheres a uma celebração pública, como aliás, a hypothesis a seguir 
apresentada sublinha: 
Ἐπιγράφεται μὲν τὸ εἰδύλλιον Συρακόσιαι ἢ Ἀδωνιάζουσαι. ὑποτίθεται δέ τινας 
Συρακοσίας τὸ γένος παρεπιδημούσας ἐν Ἀλεξανδρείᾳ καὶ κατὰ σύνταξιν ἐπὶ θέαν 
ἐξιούσας τῆς πομπῆς τοῦ κοσμηθέντος Ἀδώνιδος ὑπὸ Ἀρσινόης τῆς Φιλαδέλφου γυναικός. 
ἔρχεται δὲ Γοργὼ πρὸς Πραξινόαν καὶ παραλαβοῦσα αὐτὴν ἐξέρχεται ἐπὶ τὴν θέαν. 
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 Cf. D. L. 3.18 
25
 Cf. Hordern, 2004, 40ss. 
26
 Cf. nota de comentário ao v. 2. 
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παρέπλασε δὲ τὸ ποιημάτιον ἐκ τῶν παρὰ Σώφρονι Ἴσθμια Θεωμένων καὶ κεχωρισμένον 
ἐστὶ τοῦ ποιητικοῦ προσώπου. ἔθος δὲ εἶχον οἱ κατ' Ἀλεξάνδρειαν ἐν τοῖς Ἀδωνίοις 
διακοσμήσαντες τὰ εἴδωλα τοῦ Ἀδώνιδος μετὰ τῶν νομιζομένων ἐπὶ τὴν θάλασσαν 
κομίζειν. αἱ δὲ Συρακόσιαι ἐξελθοῦσαι τῶν οἴκων θαυμάζουσι τὸν ὄχλον καὶ ὅσα ἐν τῷ 
ὄχλῳ. διαγράφει δὲ ὁ Θεόκριτος ἐπιδημήσας ἐν Ἀλεξανδρείᾳ, χαριζόμενος τῇ βασιλίδι, 
τόν τε σκυλμὸν καὶ βιασμὸν τῶν ἀνδρῶν καὶ ᾄδουσάν τινα καὶ τὴν πολυτέλειαν τῆς 
Ἀρσινόης δι' ᾠδῆς ἀπαγγέλλουσαν. (Wendel, 1914, 305) 
 
“Regista-se de seguida o idílio As siracusanas ou As mulheres que celebram 
Adónis. Apresenta umas mulheres de origem siracusana que vivem em Alexandria e, 
que de acordo com o ritual saem para ir à festividade do cortejo de Adónis adornado por 
Arsínoe, mulher do Filadelfo. Gorgo vai a casa de Praxínoa e sai com ela para a 
festividade. O poema parte do texto de Sófron As mulheres que assistem às Ístmias e 
diverge da feição cénica daquele. Em Alexandria durante as Adónias tinham o costume 
de exibir imagens de Adónis e de as lançar ao mar de acordo com a tradição. As 
siracusanas ao sair de casa surpreendem-se com a multidão e com tudo o que acontece 
no meio da multidão. Teócrito, que vivia em Alexandria, descreve, em honra da rainha, 
o violento tumulto dos homens, e uma jovem que entoa um canto e que celebra nesse 
canto a excelência de Arsínoe.” 
 
 Um outro poeta autor de mimos (escritos, neste caso, em verso jâmbico e 
dialecto jónico, e por isso designados mimiambos) trata os temas que aparecem em 
Sófron e em Teócrito. Referimo-nos a Herodas, contemporâneo de Teócrito (ou um 
pouco posterior, já sob o Evérgeta) e talvez oriundo de Siracusa ou de Cós, cenário de 
alguns dos seus poemas. Um papiro de Oxirrinco, publicado em 1891, restituiu tudo o 
que se conhece deste autor: sete poemas completos, um oitavo muito fragmentado e os 
primeiros versos do que seria o nono poema. O Mimiambo IV, As mulheres no templo 
de Asclépio, tem assinaláveis paralelos temáticos com o Idílio XV: duas mulheres 
acompanhadas pelas escravas dirigem-se ao templo de Asclépio para fazer uma 
oferenda e maravilham-se a observar as obras de arte que aí se encontram.
27
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 Cf. Di Gregorio, 1997, 26ss. 
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2. Inserção do idílio na sua época 
 
Costuma agrupar-se o Idílio XV com os Idílios II e XIV por todos eles se 
passarem em ambientes citadinos, os chamados mimos urbanos
28
. Decorrendo a acção 
em Alexandria, As siracusanas constituem, de facto, um documento importante para 
conhecermos esta cidade do séc. III a.C.: uma cidade cosmopolita (era a maior 
metrópole do Mediterrâneo na época), plena de azáfama, onde habitaria gente oriunda 
de todo o mundo grego. O próprio poema reune personagens de várias proveniências: as 
protagonistas são duas siracusanas; um dos desconhecidos que critica o sotaque aberto 
das mesmas seria originário de outra zona do mundo grego; a cantora é descrita como 
“filha da argiva” e, por isso, oriunda da Grécia continental; por fim, é feita uma 
referência aos nativos egípcios que coabitariam com todas estas gentes gregas.  
O conhecimento que Teócrito demonstra da cidade e dos seus costumes, tornam 
plausível a tese da hypothesis de que o poeta se encontraria em Alexandria quando 
escreveu o idílio.  
Há, no poema, várias referências a Arsínoe II, elogiada (e comparada a Helena) 
pela organização das festas em honra de Adónis
29
, e também a Ptolemeu (vv. 23-24; 46-
50; 109-111). Podemos, portanto, dizer que As siracusanas exaltam a grandeza dos 
Ptolemeus e de Alexandria, assumindo funções de poema propagandístico. Sob a 
influência da corte ptolemaica são lógicas e esperadas as referências aos soberanos, 
algumas vezes de forma explícita, outras nem tanto. Assim as alusões a Golgos e Idálio 
(v. 100), a Mileto e Samos (v. 126) e aos perfumes da Síria (v. 114), na canção de 
Adónis, remetem-nos para as recentes conquistas dos Ptolemeus e, por conseguinte, 
para a sua grandeza. A forma como Teócrito faz esta mescla entre ficção e realidade 
merece realce. 
A referência a Arsínoe II já casada com o seu irmão Ptolemeu II permite-nos 
datar com alguma segurança a composição do poema; o casamento real deu-se em 278 
(ou 274) e Arsínoe II faleceu em  Julho de 270 (ou 268). A alusão à deificação de 
Berenice (vv. 106ss.) ajudaria a encontrar o ano preciso, se soubéssemos quando esta 
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 Cf. o estudo  de Burton, 1995, no qual se focam questões relacionadas com a mobilidade e imigração, 
as relações entre homem e mulher e a influência do patrocínio real no imaginário poético. 
29
 Para Burton (1995,134), o valor deste encómio depreende-se com o facto de ser o principal testemunho 
da celebração das Adónias na época helenística. 
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teve lugar.
30
 As alusões históricas e referências a personagens contempôraneas são de 
extrema importância para a datação dos poemas. Mas poucos Idílios de Teócrito 
possibilitam fazer estas associações cronológicas de forma coerente
31
.  
 
3. O poema 
 
3.1. Sinopse 
 
Gorgo, acompanhada pela escrava Êutiquis, chega a casa de Praxínoa com o 
intuito de a levar consigo às festas em honra de Ádonis, que decorreriam no palácio 
real. Êunoa, a escrava da anfitriã, prepara um banco com uma almofada para que a 
visitante se instale.  
Depois de uma breve troca de palavras sobre a azáfama da cidade, sobre a 
localização geográfica da casa de Praxínoa e sobre os maridos, Gorgo desafia a amiga 
para ir ao festival (vv. 4-24). Praxínoa, depois de alguma hesitação em aceitar a 
proposta feita, prepara-se para sair, tomando um banho e mudando de vestes (vv. 25-
39). Antes de deixar a casa, dirige-se ao filho, ainda bebé, e dá as últimas ordens à 
escrava Frígia, que ficará a tomar  conta da criança e do lar (vv. 40-43).  
As duas senhoras, acompanhadas pelas suas escravas, avançam pelas ruas.  
Praxínoa fica perplexa perante a  azáfama, elogia Ptolomeu e assusta-se quando surgem 
os cavalos do rei (vv. 44-59). Encontram uma velha, a quem Gorgo pede informações 
(vv. 60-64). Finalmente chegam às portas do palácio, onde a confusão é ainda maior (v. 
65). Decidem dar as mãos, na tentativa de entrar mais facilmente (vv. 66-68).  Quando a 
veste de Praxínoa se rasga aparece um primeiro desconhecido, que as auxilia; apenas 
Êunoa fica para trás (vv. 69-76).  
Vencida a extrema dificuldade que representou a entrada, já no interior do 
palácio, falam com admiração das magníficas tapeçarias que decoram o recinto (vv. 77-
86). Um segundo desconhecido interrompe a conversa entusiasmada das duas mulheres, 
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 Na mesma situação se encontra o Idílio XVII, ainda que o poderio de Ptolemeu descrito no poema 
aponte para uma data em torno de 275/4. 
31
 Os Idílios XIV, XV e  XVII servem propósitos propagandísticos, exaltando a realeza ptolomaica. No 
entanto, também outros poemas, nomeadamente os Idílios XIII, XVIII, XXII e XXV, pelas figuras 
mitológicas aí apresentadas, podem estar ligados aos Ptolomeus, já que são figuras intimamente 
relacionadas com o panteão ptolomaico. Já tivemos oportunidade de referir o caso específico do Idílio 
XVI, a Hierão de Siracusa. 
25 
 
criticando a sua pronúncia. Praxínoa reage violentamente e defende os seus direitos (vv. 
87-95). A altercação termina com o anúncio feito por Gorgo de que iria começar o belo 
canto de Adónis (vv. 96-99). Neste momento o tom torna-se solene. Depois de uma 
invocação a Afrodite, na qual se insere um elogio a  Arsínoe, a cantora descreve o 
cenário, onde estavam Adónis e Afrodite (vv. 100-131); a seguir descreve a procissão 
que terá lugar no segundo dia das celebrações (vv. 132-135). O canto encerra com um 
panegírico a Adónis, em que se referem vários heróis, menos afortunados, e se pede a 
renovação cíclica da festa (vv. 136-144). Gorgo tece um comentário muito positivo 
sobre a actuação da cantora, destacando a sua sabedoria e a sua voz (v. 145-146).  
Apercebendo-se do avançar da hora, Gorgo regressa à realidade e às preocupações do 
seu quotidiano, neste caso, o almoço que urgia preparar para o marido; despede-se então 
de Adónis (vv. 147-149).  
 
3.2. Localização da acção no tempo e no espaço 
 
Os últimos versos do poema permitem concluir que a acção se desenrola da 
parte da manhã, terminando já perto da hora de almoço (v. 147).  
Gow
32
, com base nos frutos mencionados no v. 112, defende que a celebração 
ocorreria no final do Verão, princípios do Outono. A verdade é que, como defende 
White
33
, uma menção aos frutos não obriga a que estes sejam mesmo reais, pois era 
hábito neste tipo de celebrações usarem-se imitações de cera, para fins decorativos. A 
data da celebração das Adónias teria, portanto, lugar, em Alexandria, no final da 
Primavera. Esta data, aliás, não diverge da que Simms sugere para as Adónias em 
Atenas, que ocorerriam em Σκιροφοριών 4 (≈ 11 de Junho)34. Também a veste que 
Praxínoa enverga designada θερίστριον e o chapéu (θολίαν, v. 39), levam-nos a supor 
que o tempo estaria quente e soalheiro, corroborando a nossa conclusão
35
. 
Tendo em conta as informações que conhecemos da cidade de Alexandria e da 
disposição da mesma
36
, e pelo desenrolar dos acontecimentos no Idílio XV, podemos, 
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 1952
2
, vol. 2, 265. 
33
 1981, 191-206. 
34
1997,45-53. 
35
 Sobre a associação das Horas à Primavera cf. nota de comentário ao v. 103. 
36
 Str. 17.793-795 
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de algum modo, tentar traçar o possível percurso das protagonistas
37
. Sabemos que 
Praxínoa habita numa zona remota da cidade, provavelmente fora do centro. A multidão 
que encontram pelas ruas permite inferir que se trataria de uma das artérias principais da 
cidade, talvez a Via Canópica que atravessava Alexandria de Este (Porta do Sol)  a 
Oeste (Porta da Lua). O hipódromo encontrava-se na zona leste da cidade depois da 
Porta do Sol, e seria para aí que se dirigiam os cavalos do rei com que Praxínoa e Gorgo 
se cruzam no v. 50. O palácio real e respectivos anexos ocupavam o promontório de 
Λοχιάς, a norte da cidade, para onde vão as duas mulheres e de onde viriam não só os 
cavaleiros, mas também a velha que encontram a seguir (v. 60). Concluímos, portanto, 
que as duas amigas viriam da zona este da cidade, tendo entrado provavelmente pela 
Porta do Sol, caminharam através da via principal, onde se cruzam com toda a multidão 
e com os cavalos do rei, e mais à frente cortam à direita para norte em direcção ao 
palácio real. Aí, e já perto do palácio, encontram a velha a quem pedem informações, 
chegando por fim às portas do palácio (v. 65).  
     
3.3. Carácter dramático do idílio 
 
Se este idílio fosse uma peça de teatro poderíamos dividi-lo em três actos, tendo 
em conta a sucessão dos espaços e das personagens. O primeiro acto decorreria em casa 
de Praxínoa (vv. 1-43). O segundo teria lugar já nas atribuladas ruas de Alexandria, 
quando as duas siracusanas se dirigem ao palácio real para assistir às celebrações que aí 
terão lugar (vv. 44-77). No último acto, a acção desenrolar-se-ia no palácio de Ptolemeu 
II Filadelfo (vv. 78-149). Nesta última secção ainda é possível considerar três 
momentos distintos de acordo com a tipologia discursiva: os versos 78 a 99 inserem-se 
na parte mímico-dialógica, mantendo as protagonistas em destaque; nos quarenta e 
cinco versos seguintes (vv. 99-144), uma cantora interpreta a canção de Adónis em tom 
mais solene, que nos reporta à lírica e à épica como a própria métrica também sugere 
(cf. comentário estilístico e métrico infra). A cena final do idílio, constituída pelos 
últimos quatro versos, surge como uma conclusão, uma espécie de êxodo teatral, que 
reintegra as protagonistas no seu quotidiano e nas suas preocupações diárias e pode ser 
vista como uma forma de fazer os espectadores voltarem também à realidade. Acabou o 
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espectáculo, está na hora de voltar para casa, quer para as protagonistas quer para uma 
hipotética plateia que estaria a assistir à representação deste mimo. Ainda que não 
tenhamos notícia de terem sido encenados, estes mimos, pela sua estrutura dramática, 
pelas personagens e situações realísticas seriam totalmente representáveis
38
. 
Em vários momentos encontramos o que poderiam constituir indicações cénicas. 
De facto, os deícticos (sobretudo advérbios de lugar, de tempo e de modo) permitem 
visualizar os movimentos das personagens em cena e contribuem para o ritmo da acção: 
ἔνδοι (v. 1); παντᾷ (v. 6); ἐς μέσον (v. 27); θᾶσσον (v. 29); ὧδε (v. 33); ἔσω (v. 43); 
ὄπισθεν (v. 56). Além disso, os vocativos, as invocações feitas aos deuses (ὦ θεοί, v.44) 
e os imperativos constantes (ἔμβαλε, v. 3; καθίζευ, v. 3; ἴθι, v. 21; βᾶμες, v. 22; αἶρε, v. 
27; κινεῦ, v. 29; δὸς, v. 30; et alia) tornam o diálogo vivo e realista.  
  
3.4. Caracterização das personagens 
 
 A acção centra-se em duas siracusanas da classe média, Gorgo e Praxínoa, duas 
amigas residentes na metrópole egípcia, explorando-se o universo feminino, como no 
Idílio II. No entanto, enquanto neste a mulher está associada à temática amorosa e à 
prática de magia, no Idílio XV vive-se uma situação do quotidiano com as preocupações 
inerentes ao mundo feminino. Toda a acção se desencadeia em torno das festas de 
Adónis
39
, um festival em que participavam maioritariamente mulheres, que entoavam os 
cânticos e acompanhavam a procissão solene
40
. 
São várias as personagens que ajudam a retratar o dia-a-dia das duas mulheres. 
Umas são o que no teatro se consideram personagens mudas; outras têm curtas falas e 
um aparecimento pontual, o que permite classificá-las como secundárias; além destas, 
ainda há que considerar aquelas que, sendo apenas referidas, ajudam a caracterizar as 
protagonistas e o seu mundo. 
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 Mastromarco, 1984, 95-96, sugeriu que os Mimiambos de Herodas seriam representados na corte ou 
nas casas das famílias mais abastadas e cultas da sociedade alexandrina. A mesma hipótese poderia, na 
nossa perspectiva, ser colocada para os mimos de Teócrito. 
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 Parte da narrativa de A rapariga de Samos de Menandro decorre durante a celebração das Adónias. 
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 Lambert (2001, 87-103), considerando a herança da comédia e do mimo em Teócrito, defende que este, 
no Idílio XV, parodia a perspectiva feminina de um festival religioso. Por outro lado, Griffiths (1981, 
247-258), Burton (1995, 134) e Davies (1995, 152) defendem que Teócrito quer explorar o mundo 
feminino e as suas atitudes, mostrando o ponto de vista emancipado das mulheres desta época num dia 
que lhes é especialmente dedicado e realçando o poder e importância alcançados por Arsínoe II. 
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Como personagens secundárias temos uma velha, dois desconhecidos e uma 
cantora; as personagens mudas são as escravas e o bebé, filho de Praxínoa. Reforçam o 
realismo do ambiente e enriquecem a caracterização das protagonistas os maridos Dínon 
e Dioclides, personagens apenas mencionadas. As referências aos soberanos Ptolemeu e 
Arsínoe e a Adónis e Afrodite importam sobretudo no âmbito da leitura do poema como 
instrumento de propaganda ptolomaica.  
 
3.4.1. As personagens principais 
 
Praxínoa 
 Praxínoa é juntamente com Gorgo a protagonista do Idílio XV, mas, se  
confrontarmos  ambas, notamos que aquela personagem se destaca pelo número de 
intervenções que tem ao longo do poema e pela forma como se salienta, mais 
interveniente e opinativa do que a amiga. O nome, etimologicamente, alia acção 
(πρᾶξις) e pensamento (νόος), o que se adequa ao seu carácter voluntarioso, obstinado e 
desembaraçado. Recordemos, por exemplo, que, diante do palácio, arquitecta 
rapidamente uma forma eficiente de entrar, não obstante a confusão que se verificava 
(vv. 66-68).  
A referência ao marido serve para a caracterizar, acentuando o seu lado 
pragmático e crítico. A etimologia do nome Dínon clarifica a forma como a mulher olha 
para ele. Ele é, na sua opinião, “terrível”, pois mostra-se despótico e ciumento, ao 
adquirir uma casa nos confins do mundo. São os ciúmes que tinha do bom 
relacionamento entre as duas amigas, segundo Praxínoa, que explicam essa decisão. 
Estamos perante os tradicionais ciúmes que as mulheres sempre atribuem aos maridos 
pelas suas amizades. 
 Mas Praxínoa tem sobre Dínon a vantagem de entender o seu comportamento. 
Quando aquele vai às compras e troca os produtos (vv. 15-17), fá-lo por incapacidade de 
perceber o que ia buscar concretamente; não era um homem de pensamento, tinha 
apenas tamanho físico, ἀνὴρ τρισκαιδεκάπαχυς41. Praxínoa, pelo contrário, como o nome 
indica, é uma mulher que pensa, interpreta e até cria vocábulos de grande complexidade 
linguística como aquele que acabámos de citar. De facto, esta personagem tem a 
tendência para o uso do adjectivo (vv. 10; 45; 50; 53; 75; 83, et alia), mostrando-se 
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 Sobre a palavra τρισκαιδεκάπαχυς cf. nota de comentário ao v. 17. 
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hábil a criar novos compostos na sua necessidade de  caracterizar o mundo que a rodeia, 
por vezes de forma exagerada. Na realidade, o exagero é também uma tendência da 
personagem (vv. 8; 36-37; 45; 80-83).  
Tem uma personalidade autoritária que se revela nas ordens e até insultos que 
dirige à escrava, (vv. 27-33; 53-54; 76) e na forma como trata o desconhecido, que 
interrompe a conversa das duas amigas, ordenando-lhes que se calem. Nesse momento 
Praxínoa adopta uma atitude violenta, em que reclama os seus direitos, referindo os 
antepassados(vv. 89-95). Além de determinada,  mostra que pensa por si própria, não se 
sujeitando à opinião alheia. 
Esta mulher que conhece a história mítica de Corinto, donde provêm os colonos 
de Siracusa, é orgulhosa das suas origens e dos seus ascendentes mais longínquos, o que 
nos dá a ideia de que, apesar de se viver numa época já bastante ‘globalizada’ dos reinos 
helenísticos e da κοινή, ainda prevaleciam os antigos traços e valores distintivos entre os 
vários povos gregos. Neste caso, o sentimento que o permite inferir é o seu orgulho no 
dialecto dórico. Quando acusa  os egípcios de “atacar os transeuntes” e os designa como 
“bons vigaristas, raça maldita”,  denota uma atitude xenófoba que reflecte os conflitos 
que haveria entre os vários povos (vv. 46-50). Ao preparar todas as comodidades para 
receber Gorgo, estamos perante a observância dos rituais de hospitalidade, 
absolutamente sagrados para os gregos (vv. 2-3).  
Como mulher, mostra-se preocupada com o lar e com a criança, ordenando à 
escrava Frígia que trate da casa, do bebé e do animal doméstico na sua ausência. Ao 
dissuadir o filho de as acompanhar, ameaçando-o com o ‘papão’, revela, por um lado, 
determinação, por outro, evidencia que os recursos usados pelas mães com as crianças 
são os mesmos em todas as épocas. É maternal, apesar de um pouco severa, porque,  em 
plena confusão na rua, face aos cavalos do rei, e, na sequência do seu susto, recorda o 
filho e congratula-se por o ter deixado em segurança, em casa. Fica claro que não se 
quis desembaraçar da criança, mas evitar situações de risco para a mesma. O filho não 
deixa de a acompanhar no seu pensamento. O próprio nome do bebé, Zopirão, em grego 
um diminutivo de ζώπυρον, ‘faísca’ ou ‘fagulha’, denuncia a fragilidade da criança e 
justifica a preocupação de Praxínoa em protegê-lo.  
Aparentemente pretende ser uma boa gestora da casa, pois censura a escrava por 
esbanjar sabão (v. 30), mas terá feito um investimento excessivo na confecção do 
vestido (vv. 36-37). O facto de ela própria o admitir mostra-a apegada aos bens 
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materiais, o que se confirma quando lhe rasgam a veste e se preocupa com o xaile (vv. 
69-71). No encontro com o primeiro desconhecido, que as ajuda (vv. 74-75), os 
adjectivos qualificativos, que utiliza numa associação que a crase reforça, salientam, de 
forma exagerada, a utilidade do gesto e a piedade que este reflecte: χρηστῶ 
κοἰκτίρμονος. É como se sacralizasse a roupa que usa. A própria admiração que sente 
dentro do palácio face à decoração do recinto, tecendo os maiores elogios às tapeçarias 
que observa (vv. 80-86), pode ser interpretado não apenas como um reflexo da sua 
sensibilidade artística, mas também uma consequência do fascínio pelo fausto e pelas 
riquezas.  
 Apesar de obstinada, voluntariosa e desembaraçada Praxínoa tem algumas 
fobias, entre as quais se encontram os cavalos e as cobras, que teme já desde a infância 
(vv. 58-59). No entanto, está constantemente a referir animais, comparando, de forma 
pejorativa, a escrava à doninha (v. 28) e a multidão às formigas (v. 45) e aos porcos (v. 
73). A forma como refere a sua própria casa, como um ‘buraco’ (v. 9), servindo-se de 
um vocábulo cujos outros sentidos são também o de ‘toca’ ou ‘covil’,  confirma a 
presença do mundo animal no seu pensamento, quando se trata de fazer uma avaliação  
negativa das situações. Estas  imagens recordam-nos a presença da figura animal na 
Comédia Antiga. Na verdade, nesta, com frequência os homens evocam animais. Para 
mencionarmos apenas os que no Idílio XV surgem, lembramos em Acarnenses 255 a 
figura da doninha, que Diceópolis refere a propósito da sua filha e mesmo as formigas 
em Tesmofórias 100, numa expressão metafórica usada também em contexto pejorativo. 
A importância dos animais era tal como dinamizadores do cómico que  chegam a 
constituir os coros de algumas comédias, a partir dos quais estas recebem os seus 
títulos: Aves,  Rãs e Vespas de Aristófanes exemplificam-no
42
. 
  
Gorgo 
 O nome Gorgo mais antigo que se encontra atestado na literatura grega designa 
um demónio feminino de olhar terrível (Il. 8.349; 11.36). Esta relevância do olhar 
reflecte-se no poema de Teócrito, no qual a personagem de nome Gorgo tem um olhar 
atento, vendo tudo antes da amiga. Os verbos que remetem para a visão são uma 
constante nas intervenções desta personagem (vv. 12; 23; 25; 65; 78;). Apenas quando 
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 Kenneth Rothwell estudou a relação entre os coros de animais e as origens da comédia grega em 
Nature, Culture and the Origins of Greek Comedy: a Study of Animal Choruses (Cambridge, 2007). 
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chega a casa da amiga não a vê, em todos os outros momentos chama a atenção para os 
acontecimentos e mostra capacidade de os discernir a uma distância incomum, como 
sucede quando acalma Praxínoa anunciando que os cavalos do rei, já longe, tinham 
chegado ao seu destino (vv. 56-57). Atenta às situações, apercebe-se do olhar 
amedrontado do bebé (v. 12) e nota a cantora a preparar a voz para começar a cantar (v. 
99). Acalma Zopirião, olhando-o nos olhos, qual Medusa, com a diferença de que o seu 
efeito é lenitivo em vez de destrutivo (vv. 13-14). 
A impetuosidade e a vivacidade que o adjectivo  γοργός pressupõe reflectem-se 
no facto de tomar a iniciativa de desafiar a amiga para ir ver Adónis e, de forma 
decidida e vigorosa, fazer com que Praxínoa se arranje e abandone o lar para a 
acompanhar ao palácio real. 
A tendência para exagerar as situações está presente em Gorgo, tal como em 
Praxínoa, quer quando se queixa da distância percorrida e das dificuldades vividas para 
chegar a casa da amiga (vv. 4-7), quer quando critica o seu marido, Dioclides, tão 
incompetente como Dínon (vv. 18-20), por fazer mal as compras, adquirindo produtos 
de  baixa qualidade, e por esbanjar dinheiro. No final do poema, quando surgem de 
novo as preocupações quotidianas das duas mulheres,  critica  Dioclides pelo seu mau 
feitio (vv. 147-148).   
Gorgo revela-se sensata e prudente. Acalma a amiga e dá-lhe ânimo, quando se 
deparam inesperadamente com os cavalos do rei (v. 56). Põe também fim à discussão 
entre Praxínoa e o desconhecido que as critica evitando conflitos maiores (v. 96) e, 
procura, de forma avisada e prudente, informar-se sobre a situação no palácio antes de 
lá chegarem (v. 63).  
Revela-se uma mulher mais poupada do que Praxínoa quando se mostra 
apreensiva com os gastos inúteis do marido; a vaidade feminina impede-a, no entanto, 
de criticar a amiga pela despesa avultada com a confecção do vestido. 
A sua sensibilidade artística reflecte-se na apreciação que faz da decoração do 
interior do palácio (vv. 78-79) e da voz da cantora tanto antes (vv. 96-99) como depois 
do canto (vv. 145-146). Na sua intervenção final, ao despedir-se de Adónis, ecoam as 
palavras proferidas pela cantora (v. 149), reflexo inconsciente da forma como interioriza 
a  arte (vv. 143-144). 
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3.4.2. As personagens secundárias  
 
A velha 
A velha com quem se encontram as protagonistas nos vv. 60-64 é uma 
personagem misteriosa e oracular. A sua resposta é ouvida com estranheza pelas duas 
siracusanas que a comparam a uma profetisa. Burton
43
 caracteriza a velha como mythic 
helper, aproximando-a das figuras míticas (deuses por norma) que surgem na épica com 
intuito de ajudar as personagens
44
. Segundo a estudiosa, a expressão πάντα τελεῖται (v. 
62) evoca o mundo homérico, aparecendo com frequência em Homero em contextos 
proféticos (Il. 2.330; 14.48; Od. 2.176; 5.302; 13.178; 18.271). 
A aproximação do universo épico torna a missão destas duas siracusanas uma 
verdadeira empresa heróica (comparável à dos Aqueus). Na verdade, a sua tentativa de 
entrar no palácio real, um lugar quase mítico, não será fácil e esta associação a Tróia 
serve precisamente para sublinhar as dificuldades que as mulheres encontrarão. 
 
Os desconhecidos 
 Os dois desconhecidos com quem as siracusanas se cruzam caracterizam as 
personagens principais e realçam alguns aspectos específicos da vida em Alexandria no 
séc. III a.C.. As personalidades destes dois homens contrapõem-se, pois o primeiro 
mostra-se afável e solidário e o segundo, ríspido e xenófobo.  
O primeiro apresenta-se como uma personagem educada e prestável, pois ajuda 
Praxínoa sem a conhecer, ao vê-la em apuros no meio da multidão (vv. 70-75). Esta boa 
acção insere-se na temática da solidariedade humana, já explorada na Comédia Nova
45
. 
Porque ajuda as protagonistas a chegar ao seu destino, este desconhecido, pode, tal 
como a velha, ser visto como um mythic helper. 
Já o segundo, numa atitude xenófoba, manda calar as duas siracusanas que 
observam entusiasmadas a decoração do recinto (vv. 87-88). Praxínoa, que antes tinha 
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  1995, 15-16. 
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 Recordemos, Odisseia, 7.18ss., onde Atena disfarçada de rapariga que transporta água, aparece a 
Ulisses e lhe indica o caminho para o palácio de Alcínoo ou em 10.276ss. em que Hermes, também este 
sob disfarce, aparece a Ulisses e lhe revela os cuidados a ter com Circe, dando-lhe uma poção mágica que 
o protegerá dos encantos da feiticeira. Também na Ilíada, 24.348ss., Hermes, novamente sob disfarce, 
acompanha Príamo que se dirige às naus aqueias a fim de recuperar o corpo de Heitor. 
45
 O tema da solidariedade humana e da entreajuda foi largamente tratado na Comédia Nova. Exemplo 
disso são as comédias de Menandro, em que, não poucas vezes, somos postos diante de tais situações. No 
Díscolo, Górgias salva o velho misantropo que tinha caído no poço, quando este pelo seu carácter nem 
merecia ser salvo (vv. 620ss.). 
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tido a mesma atitude em relação aos egípcios, é agora vítima desta mesma xenofobia. A 
crítica feita à sua pronúncia dórica reflecte as querelas sociais que existiriam na 
sociedade alexandrina na época dos Ptolemeus, onde coabitavam povos de todo o 
mundo grego. 
 
A cantora 
 A importância da cantora restringe-se à sua função. Dela pouco sabemos para 
além do facto de ser “a filha da argiva” (v. 97) e exímia na sua arte (Gorgo faz-nos 
saber que a cantora possui alguma técnica, pois antes de começar a cantar, executa 
exercícios de aquecimento vocal (διαχρέμπτεται, v.99)). Na verdade, Gorgo mostra-se 
satisfeita com o seu desempenho, elogiando a sua sabedoria e a sua doce voz (vv. 145-
146). Talvez a sua carreira fosse uma herança, pois a sua  identificação como a “filha da 
argiva”, leva-nos a supor que a sua mãe também se celebrizara na mesma arte. Esta 
referência e o facto de encontrarem a velha a regressar do palácio permite supor que 
haveria uma competição de cantoras que entoariam hinos a Adónis, entre as quais se 
elegeria uma vencedora. A velha estaria de volta por ter assistido já à performance de 
outras cantoras e a “filha da argiva” que no ano anterior se distinguira no canto (v. 98) 
seria mais uma das cantoras. 
 
3.4.3. As personagens mudas  
 
As escravas 
No poema aparecem três escravas, Êunoa e Frígia, escravas de Praxínoa, e 
Êutiquis, escrava de Gorgo, de cuja presença só nos apercebemos no momento de 
entrarem no palácio (v. 67).  
Da escrava  Frígia sabemos apenas a sua origem: a Ásia Menor. Era hábito os 
Gregos apelidarem os escravos conforme a sua proveniência. Cumpre, como se espera, 
os seus deveres de escrava doméstica, tratando da casa e da criança (vv. 42-43). 
Os nomes das outras duas escravas têm na sua formação o prefixo εὐ-, o que 
remete para algo propício e torna os nomes como que uma formulação de bom augúrio. 
Em Êutiquis, o prefixo junta-se ao substantivo τύχη, significando “boa sorte”. 
Realmente as quatro mulheres precisariam de toda a sorte para chegar ao seu destino. O 
termo τύχη leva-nos à Comédia Nova, onde a Sorte desempenha um papel de relevo no 
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desenrolar da acção e no cumprimento do ‘final feliz’46. No idílio é como se fosse a 
presença de Êutiquis que permitisse às protagonistas chegar ao seu destino. 
O nome Êunoa significa “aquela que pensa bem”, como se o nome da sua 
senhora, Praxínoa, se projectasse no da escrava. No caso desta parece tratar-se de uma 
ironia, pois de mãos dadas com a sorte (Êutiquis) Êunoa é esmagada pela multidão, 
quando fica para trás (v. 76). Apesar de obediente, revela-se indolente, como uma 
doninha (v. 28), desleixada, por deixar as coisas fora do sítio (v. 27), e estulta, se 
considerarmos justas as constantes críticas e chamadas de atenção feitas por Praxínoa, 
que chega mesmo a insultá-la pela sua pouca destreza e ausência de iniciativa (vv. 29-
31). Esta escrava é tão inábil e preguiçosa que nem mesmo para se salvar dum perigo 
iminente reage (v. 44), sendo necessária a intervenção da dona, que recorre mais uma 
vez ao imaginário animal comparando a sua impudência à de um cão (v. 53). A sua falta 
de aptência para realizar qualquer tarefa torna-a um catalisador do cómico. 
 
3.5. Temas 
 
Numa época em que a pólis como centro unificador já não existe, assistimos ao 
surgimento de um nova cultura que assenta no individualismo e no cosmopolitismo. A 
cultura das cortes helenísticas é elitista e livresca, baseada essencialmente na palavra 
escrita. A fruição desta é individual, sentindo-se o homem parte de uma comunidade 
intelectual ligada pela mesma língua. Estes factores levaram ao desenvolvimento na 
literatura de temáticas de cariz mais intimista, que já se encontram na Comédia Média e 
se consolidaram com a Comédia Nova, na qual se destaca Menandro. O bem-estar do 
homem desloca-se da pólis para a esfera da família e da vizinhança, ganhando relevo 
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 No Escudo (vv. 97ss.) de Menandro, a deusa Fortuna aparece personificada e vem esclarecer a trama (é 
ela que faz o prólogo), e proclama-se ‘aquela que tudo sanciona e comanda’ (tradução de Sousa e Silva, 
M. F., 2007. Menandro – obra completa. Lisboa). No Díscolo, embora não apareça como personagem, a 
τύχη tem uma papel importante no desenrolar dos acontecimentos, explicando o deus Pã, logo no início da 
peça, que foi κατὰ τύχην  que o enamorado Sóstrato chegara ao lugar onde se vai desenrolar a acção 
(Dysc. 43).  Em conversa com o pai,  o jovem  realça a fragilidade do homem que sujeito aos caprichos da 
τύχη, nunca pode pensar que controla o seu destino, pois a qualquer momento é possível uma reviravolta 
da fortuna (Dysc. 803-804). Com o individualismo crescente, o homem passa a venerar a Τύχη, que se 
sobrepõe aos outros deuses. 
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temas como a amizade, o amor, as relações familiares e a solidariedade humana
47
. 
Todos estes temas estão presentes em Teócrito e no Idílio XV em particular. 
  A tradição do mimo incluía o tratamento do quotidiano tendo como 
protagonistas personagens de estratos sociais humildes. No caso do Idílio XV as 
protagonistas pertencem a uma classe média e o facto de serem mulheres insere o 
poema na tipologia dos mimos femininos (segundo a divisão feita por Sófron), como já 
referimos. Consequentemente os temas tratados relacionam-se sobretudo com o 
universo da mulher de um determinado estrato social, caracterizado por realidades 
intemporais: os trabalhos domésticos, os caprichos das crianças, a gestão da casa, as 
conversas típicas entre amigas em que surgem as tradicionais críticas aos maridos com 
as suas bizarrias, inépcia e exigências; a valorização da indumentária feminina e o 
fascínio desencadeado pela arte entre as pessoas comuns
48
.  
Gorgo e Praxínoa entram no palácio real e ficam plenas de admiração e extâse 
ao verem as magnificas tapeçarias onde está representado Adónis. Os adjectivos que 
usam para as qualificar reflectem sensibilidade e ao mesmo uma surpresa que é própria 
da sua condição social. Não seria todos os dias que teriam oportunidade de estar tão 
perto de tal esplendor (lembremos que Praxínoa diz que vive num ‘buraco’). Mas a 
forma como as comentam  reflecte o seu universo e as suas ocupações habituais. Sendo 
mulheres, o tear constituia para elas uma ocupação importante. Por isso Praxínoa realça 
o trabalho que as fiandeiras tiveram para confeccionar aquelas tapeçarias e Gorgo 
compara-as à indumentária.   
Do ponto de vista das relações humanas encontramos para além do tema da 
amizade a temática amorosa, retratada de duas maneiras diversas. Por um lado, temos a 
relação conjugal das duas siracusanas com os respectivos maridos, fundamentada num 
sentimento ‘terreno’, com os seus habituais confrontos. Por outro, temos um amor 
‘idílico’, aquele que une o semideus à deusa Afrodite, e que introduz no poema o 
elemento mitológico e o erudito à boa maneira alexandrina.  
Do ponto de vista social estão presentes neste idílio as relações entre donos e 
escravos, que dão ao poema um tom de comicidade, como vimos. A solidariedade 
humana é outro dos temas presentes graças à figura do primeiro desconhecido. 
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 Cf. Webster, 1974, 25-55.  
48
 Sobre esta temática cf. Burton, 1995, 93-122. 
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Também estão patentes as tensões entre Gregos de várias zonas geográficas e 
entre Gregos e Egípcios. A grandeza e riqueza de Alexandria atraía a esta metrópole 
gentes vindas de todo o Mediterrâneo, e Teócrito realça o sentimento xenófobo que se 
fazia sentir de ambas as partes. Ele próprio era um “bárbaro” oriundo do extremo 
ocidental do mundo grego
49
.   
 
3.6. Comentário linguístico, estilístico e métrico 
 
3.6.1. Língua50  
 
O Idílio XV, como vimos, insere-se no grupo dos poemas do corpus teocritiano 
ditos ‘dóricos’, pela prevalência das características deste dialecto na sua língua. Para 
explicar a origem desta língua e as dificuldades que muitas vezes apresentam os poemas 
deste grupo, surgiram ao longo dos tempos várias teorias, das quais faremos um 
pequeno resumo. 
Gow
51
, cuja edição seguimos no nosso trabalho, faz eco da opinião de 
Wilamowitz, segundo a qual a língua usada por Teócrito é artificial, de carácter 
tipicamente poético, pois nunca terá sido falada. 
 Opinião bem diversa apresentou Magnien no seu vasto estudo
52
, considerando 
que Teócrito usou um dialecto literário que teria as suas origens em Siracusa; inclui 
neste grupo tanto poesia como prosa, reunindo autores tão diversos como Epicarmo, 
Sófron, os Pitagóricos, Arquimedes e até mesmo Calímaco. Na opinião deste estudioso, 
só os poetas da lírica coral teriam usado um dialecto diverso. 
 Ruijgh
53
 rejeitou a teoria de Magnien, propondo uma nova solução para as 
incongruências e para a mescla dialectal apresentada pelos poemas de Teócrito. 
                                                          
49
 (Verity &) Hunter (2002, 104),  notou que as siracusanas do Idílio XV podem ser consideradas uma 
alegoria do próprio poeta e do seu percurso até chegar à corte dos Ptolemeus e angariar o seu patrocínio. 
Segundo esta teoria, a casa de Praxínoa seria Siracusa, a pátria de Teócrito; o percurso efectuado pelas 
duas amigas  e todos os percalços vividos pelas ruas de Alexandria equivalem às dificuldades que o poeta 
também teria vivido (a recusa de patrocínio por parte de Hierão II é-nos relatada no Idílio XVI), com a 
sua passagem por Cós, até finalmente chegar a Alexandria e ser acolhido na corte ptolemaica, o que 
corresponderia à entrada de Gorgo e Praxínoa no palácio real.  
50
 Os aspectos linguísticos que estejam associados ao estilo, serão comentados no ponto 3.6.2. 
51
 1952
2
, vol. 1, lxxiiss. 
52
 1920, MSL 21, 49-85 e 112-138. 
53
 1984, Mnemosyne 37, 56-88. 
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Segundo este, Teócrito, para melhor se fazer entender pelo seu público, teria adoptado o 
dialecto dórico de Cirene, contaminado por bastantes elementos da κοινή, que seria a 
língua usada em Alexandria pela comunidade dórica. 
 Mais recentemente, e aproveitando algumas críticas feitas por Molinos Tejada
54
 
à teoria de Ruijgh, Abbenes
55
 propôs uma nova solução. Comparando a distribuição e 
representação das vogais longas de timbre /e/ e /o/ (η ou ει e ου ou ω) não só em 
Teócrito mas também em Calímaco, Álcman, Filolau, entre outros, Abbenes conclui que 
o dialecto usado por Teócrito era um dialecto dórico de tipo seuerior
56
, influenciado 
pela tradição literária dórica (em particular Álcman). Teria, no entanto, sofrido um 
processo de ‘modernização categorial’, de modo a não confundir o leitor. Assim termos, 
em certas categorias gramaticais, resoluções linguísticas diferentes das que ocorreriam 
na doris seuerior e que estavam presentes na κοινή (por exemplo, no infinitivo do verbo 
‘ser’, o infinitivo ἦμεν coexiste com as formas de presente εἰμί, εἰμές). O estudioso 
defende que os poetas alexandrinos gostavam de usar os antigos dialectos, por isso 
Teócrito imita Safo e Alceu, e usa, ao mesmo tempo, o dórico e a lingua da épica como 
acontece na lírica coral. Recorrer ao dialecto de Álcman, que era linguisticamente e 
literariamente consagrado, faria, portanto, todo o sentido, dada a tendência dos 
alexandrinos para cultivar o ‘antiquado’.  
Podemos concluir, portanto, que o dórico de Teócrito é, na verdade, uma língua 
literária, usada com fins poéticos, por ter uma longa tradição que remonta a Sófron, 
tendo sido adaptada às necessidades do público. As siracusanas, protagonistas deste 
idílio, não poderiam, aliás, falar outro dialecto a não ser este. 
Faremos um levantamento das principais características dialectais de Teócrito, 
partindo, fundamentalmente, do Idílio XV
57
. Remetemos para as notas de comentário 
aspectos linguísticos mais específicos, pois neste capítulo optámos por tratar apenas 
traços gerais. Achámos pertinente referir alguns exemplos de Álcman que apresentam 
características dialectais próximas das de Teócrito. 
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 1990, 74-76; 341-343. 
55
 1996, 1-19. 
56
 Ahrens (1843) dividiu os dialectos dóricos em dois grupos: o da doris seuerior, que formava o genitivo 
do singular dos temas em -o em –ω (e.g., τῶ) e pronunciava η e ω (timbres abertos) as longas resultantes 
de contração e de alongamento compensatório (e.g., ἠμί,  τώς); outro, o da doris mitior, cujas resoluções 
(ει e ου – para os timbres fechados) coincidiam com o jónico-ático (e.g., τοῦ, εἰμί e τούς). 
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 A manutenção do ᾱ originário é uma das características mais marcadas do 
dialecto dórico (na verdade, este fenómeno só não ocorre no dialecto jónico-ático), 
verificando-se, por vezes, casos de hiperdorismo
58
,  e.g., τᾶς ἀλεμάτω ψυχᾶς (v. 4). Cf. 
Alcm. fr. 1.51-52. 
 O ζ intervocálico aparece muitas vezes representado como –σδ–, e.g., 
ἀγοράσδειν (v. 16) e ἔπαισδον (v. 49). Cf. Alcm. fr. 3(1+3).72. 
 A manutenção do digama (ϝ), que já havia desaparecido no dialecto jónico-ático 
desde o séc. VIII, sobrevive ainda em dórico até à época helenística. Ainda que não 
venha notado graficamente, a sua presença é clara na escansão métrica, e.g., (ϝ)ἰδόντι 
(v. 25). Cf. Alcm. fr. 1.41,58; fr. 20.3. 
 O grupo fonético -(ν)τι mantém-se sem evolução fonética, e.g., ἑστάκαντι (v. 82) 
e εἴκατι (v. 139). Cf. Alcm. fr. 38.2,3. 
 A líquida -λ-  passa a nasal em contacto com a dental por assimilação, e.g., ἦνθες 
(v. 2) e ἦνθον (v. 61). Cf. Alcm. fr. S4.9. 
 O dialecto dórico apresenta também um vocalismo típico em certas palavras, 
e.g., πρᾶτον (vv. 78; 85)59.  
Os segmentos αο/αω contraem em ᾱ. Na primeira declinação dos nomes 
masculinos o genitivo é em –ᾱ (<αο), e.g., Φιλώνδα (4.1). O genitivo do plural, por sua 
vez, aparece sob a forma -ᾶν (<αων), e.g., γραιᾶν... πηρᾶν (v. 19). Nos verbos 
contractos em –άω, e.g., πεινᾶντι (v. 148). Cf. Alcm. fr. 89.4  
O grupo vocálico –εο- não tem sempre a mesma resolução, e.g., λάζευ (v. 21) e 
φυλάσσεο (v. 71). Cf. Alcm. fr. 128.1 
Às vogais longas de timbre /o/ e /e/  (originárias quer de contracção quer de 
alongamentos compensatórios) já fizemos referência antes (cf. supra nota 24), 
coexistindo na tradição manuscrita de Teócrito formas da doris seuerior e mitior. Para o 
timbre /o/, Gow segue, em geral, a doris seuerior grafando os genitivos do singular e os 
acusativos do plural em –ω e –ως, respectivamente, e.g., πολλῶ... ὄχλω (v. 5) e 
χρησμώς (v. 63). Cf. Alcm. fr. 40. Para o timbre /e/, opta por grafar ει na maior parte 
dos casos, e.g., ἕρπειν (v. 26) e κεντεῖ (v. 130).  
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 Cf. nota de comentário ao v. 27.  
59
 Cf. nota de comentário ao v. 78. 
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A evolução do grupo –ντ- origina um alongamento compensatório em –οι, daí os 
particípios femininos em -οισα, e.g., ἰδοῖσα (v. 25) e κωτίλλοισαι (v. 87). Cf. Alcm. fr. 
1.73. 
A partícula modal correspondente ao ático ἄν tem a forma κα, sendo no entanto 
comum o uso da forma κε. Também os advérbios de tempo formados em ático pelo 
sufixo –τε tomam a forma –κα, e.g., πόκα (v. 44) e ὅκκα (v. 144). Cf. Alcm. fr. 56.1. 
O artigo aparece por vezes sob a forma τοί/ταί no nominativo do plural ao lado 
das formas οἱ/αἱ, e.g. τοί (v. 51). Cf. Alcm. fr. 1.56. O demonstrativo dórico τῆνος 
corresponde à forma ática ἐκεῖνος, e.g., τῆνός (v. 15). Nos pronomes pessoais 
destacamos a forma de segunda pessoa do singular τύ, usada quer para o nominativo 
quer para o acusativo (quando enclítico) e a forma de acusativo da terceira pessoa do 
singular νιν, e.g., τύ (v. 7) e νιν (v. 132). 
No que respeita à morfologia verbal, verifica-se o uso do futuro dórico em -σέω,   
e.g., διαχρησεῖται (v. 54) e φασεῖς (v. 79). Cf. Alcm. fr. 1.73. Também é frequente a 
flexão do perfeito fazer-se como se fosse um presente do indicativo com recurso à vogal 
temática, mantendo o morfema –κ-, e.g., δεδοίκω (v. 58). Este perfeito foi designado 
siracusano por Herodiano (Gramm. Grae., 3.2, p.81, 6), no entanto encontra-se em 
eólico, tessálico e beócio. O verbo οἶδα assume a forma ἴσαμι em dórico, e.g., ἴσατι (v. 
146). A primeira pessoa do plural activa tem como desinência a forma –μες, e.g., 
λέγομες  (v. 15) e ἕρπωμες (v. 42). Cf. Alcm. fr. S3.5. Os infinitivos atemáticos em 
dórico usam o morfema –μεν, e.g., ἦμεν (7.28). Cf. Alcm. fr. 1.45;  para os verbos 
temáticos já tivemos ocasião de referir a mescla que se verifica em Teócrito, entre as 
desinências –ειν, -εν e –ην, e.g., ἀγοράσδειν (v. 16) e κοσμεῖν (v. 24). Cf. Alcm. fr. 26.2. 
 
3.6.2. Estilo 
 
Para proceder à análise estilística e métrica do Idílio XV dividimo-lo em duas 
partes, tendo em conta a estrutura enunciativa das mesmas. Deste modo, primeiro 
consideraremos a secção mimíco-dialógica do poema, que abarca os versos 1-99 e 145-
149, a seguir a secção lírica, que corresponde aos versos 100-144. 
O poema está estruturado de modo antitético e circular, pois somos postos em 
contacto, primeiro, com o plano do quotidiano das duas siracusanas, para depois sermos 
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levados ao plano mítico (ou mesmo bucólico como bem notou Krevans
60
) na canção de 
Adónis. O final, com a última intervenção de Gorgo, serve de conclusão ao poema e 
simultaneamente de regresso à realidade. Esta ruptura do plano idílico é causada pelo 
vocativo no início do v. 145.   
 O diálogo entre as protagonistas é vivo e expressivo, pois retrata de forma 
realista o que seria no séc. III a.C. uma conversa entre duas mulheres do mundo grego, 
pertencentes a um estrato social médio. Este realismo é conseguido com o recurso a 
diversos processos dos quais destacamos as locuções proverbiais, os termos coloquiais,  
fenómenos fonéticos e sintácticos de elisão que dão maior fluidez ao discurso e a 
predominância do ritmo dáctilo
61
. 
 O hábito de citar provérbios muito comum ainda nos nossos dias, encontra-se 
sobretudo em posição final de verso como forma de rematar um pensamento e comentar 
as situações vividas. Praxínoa e a velha são as duas personagens que proferem frases 
deste tipo, reflexo da sua cultura popular, que, no primeiro caso, ilustra a forma como a 
protagonista pensa sobre o que a rodeia; no segundo caso, associa-se ao carácter 
enigmático e oracular da personagem. Considerámos expressões proverbiais ἐν ὀλβίῳ 
ὄλβια πάντα (“em casa farta tudo é farto”, v. 24); ἀεργοῖς αἰὲν ἑορτά (“é sempre festa 
para os ociosos”, v. 26); αἱ γαλέαι μαλακῶς χρῄζοντι καθεύδειν (“as doninhas gostam de 
se deitar no macio”, v. 28); πείρᾳ θην πάντα τελεῖται (“tudo se alcança quando se tenta”, 
v. 62); μή μοι κενεὰν ἀπομάξῃς (“não niveles uma medida vazia”, v. 95). Próximas 
destas expressões encontram-se também imagens metafóricas como μύρμακες ἀνάριθμοι 
καὶ ἄμετροι (“formigas inúmeras e incontáveis”, v. 45) equivalente à expressão ‘são 
mais do que as mães’; χὠνὴρ ὄξος ἅπαν (“o homem é todo vinagre”, v. 148), que 
corresponde a “ele está com os azeites”. Todas estas frases acentuam o carácter 
coloquial desta secção do poema.  
 O uso de termos simples advém por vezes da necessidade de as personagens se 
adaptarem à situação em que se encontram, o que mais uma vez sublinha o realismo do 
poema. Assim, quando Gorgo se dirige ao bebé, usa vocábulos infantis, repetições, 
frases curtas (καλὸς ἀπφῦς, v. 14) e diminutivos afectuosos (γλυκερὸν, v. 13). A 
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 2006, 119-146. Krevans procede ao levantamento dos traços bucólicos presentes no Idílio XV 
especialmente na parte lírica do poema, questão frequentemente ignorada pelos estudiosos. 
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 Na parte mímico-dialógica há 67.7% de pés dáctilos. 
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simplicidade sintáctica das construções (é de notar o uso da elipse), que tinham como 
destinatário uma criança de tenra idade, denota o realismo do mimo.  
Também contribuem para a vivacidade e rapidez do diálogo as ἀντιλαβαί, 
mudanças de interlocutor a meio do hexâmetro, presentes sobretudo nos momentos em 
que as personagens trocam ideias e colocam questões entre si (vv. 1-3; 60-61; 72-73). 
Criam o mesmo efeito os fenómenos fonéticos que originam uma omissão de sílaba ou 
de palavra como acontece com as apócopes (vv. 2; 8; 32; 56; 64; 67; 77;82; 83; 87), as 
crases (vv. 18; 21 74; 75; 86; 147) e a elipse do predicado (v. 14). 
O vocabulário põe-nos constantemente em contacto com o dia-a-dia destas duas 
mulheres: a soda e as algas (v. 16), usadas para limpar e tingir a lã; os velos de lã (v. 
20); o fiado (v. 27); o tear (v. 35); o xaile (vv. 21; 39; 71); o vestido (v. 21; 34; 69), a 
túnica (v. 31), o chapéu (v. 39). E quando observam as tapeçarias, surge de novo este 
imaginário, como vimos no subcapítulo em que tratamos os temas do poema. 
Não obstante a coloquialidade de certos vocábulos e de algumas expressões e a 
simplicidade sintáctica das frases, verifica-se um trabalho minucioso com a linguagem. 
De facto, muitos dos termos utilizados criam um efeito estético de grande beleza 
literária que realça as ideias e reflecte extraordinário cuidado formal, como seria de 
esperar num poeta alexandrino.  
Deste modo, mesmo no momento em que a linguagem se adapta ao universo 
infantil, há uma preocupação em diversificar os termos usados, pois as duas amigas 
referem-se a Zopirião com três palavras diferentes: “pequeno” (μικκῶ, v. 12), “meu 
menino” (τέκος, v. 13) e “bebé” (βρέφος, v. 14).  A própria constituição dos sintagmas 
merece a nossa atenção. Assim, neste mesmo passo, quando o progenitor é referido, 
verifica-se uma estrutura quiástica que não só confere musicalidade ao texto como 
sugere a mudança de registo na fala de Praxínoa, que aproveita as palavras da amiga 
para criticar o marido: de “papá bom” para “papá” que não sabe fazer compras  (καλὸς 
ἀπφῦς / ἀπφῦς τῆνός vv.14-15).  
 Servem também para realçar vocábulos as figuras de repetição de palavras e de 
sons
62
. Na primeira fala mais extensa de Gorgo fica bem visível a preocupação com a 
escolha do vocabulário e a sua colocação no verso. O recurso ao poliptoto 
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 Em muitos passos do poema encontramos figuras de repetição de palavras, tais como anáforas (e.g., vv. 
6; 82; 91; 92; 123), paralelismos de construção (e.g., vv. 10/13; 73/74), figuras etimológicas (e.g., vv. 81; 
106; 146) e de repetição de sons, em poliptotos (e.g., vv. 5; 20; 24; 25; 29; 90; 122), aliterações (e.g., vv. 
7; 20; 31; 33; 34; 48), homeoteleutos (e.g., v. 5; 19). 
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πολλῶ...πολλῶν (v. 5) realça uma ideia de número (a multidão e as quadrigas que 
impressionaram Gorgo), que a anáfora παντᾷ... παντᾷ (v. 6) confirma; ao mesmo tempo 
a aliteração da oclusiva labial surda cria uma relação sonora com o nome Praxínoa. A 
sinédoque que toma as sandálias pelo todo que são os transeuntes (“eram sandálias por 
todo o lado”, v. 6) é particularmente expressiva porque permite inferir que os pés de 
Gorgo teriam sido macerados pelo calçado da multidão até chegar a casa da amiga.   
A breve ἔκφρασις63 (vv. 78-86) feita pelas protagonistas antes de iniciar o canto 
de Adónis, por um lado, reafirma o princípio poético da ποικιλία (variedade), por outro, 
deixa clara a função deste processo descritivo. De facto, os adjectivos λεπτά e χαρίεντα 
(v. 79) com que Gorgo qualifica as tapeçarias observadas, e a expressão σοφόν τι χρῆμα 
(v. 83) empregue por Praxínoa, remetem-nos para os princípios poéticos de λεπτότης 
(delicadeza), χάρις (graça) e σοφία (sabedoria) preconizados pelos poetas helenísticos. 
Por seu lado, os qualificativos ἀκριβέα (v. 81), ἔτυμα (v. 82) e ἔμψυχα (v. 83), realçam a 
precisão do desenho e o realismo da postura e do movimento das figuras tecidas. 
Pretendia-se com a ἔκφρασις dar vida aos objectos criando no leitor a sensação de os 
estar a ver diante de si. 
Embora a canção de Adónis tenha sido considerada por muitos como a parte 
menos interessante do Idílio XV
64
, ela cria um contraste linguístico, que tem as suas 
raizes na Comédia Antiga. Recordemos as Rãs de Aristófanes em que há um contraste 
marcado entre a primeira parte, animada por diálogos apimentados e inúmeras situações 
cómicas entre Xântias e Dioniso (com forte exploração do coprológico e do obsceno), e 
a segunda parte, em que decorre a contenda literária entre Ésquilo e Eurípides, 
comicamente enriquecida com um vocabulário solene proveniente do género trágico. 
Nos quarenta e cinco versos da canção o tom eleva-se e o hexâmetro é mais 
rigoroso, pois apresenta menos crases e elisões. É comum o enjambement para ligar os 
versos, pois o tema tratado origina uma sequência expositiva que,  mesmo que coincida 
com o final do hexâmetro, tem de ser explanada em mais do que uma hexapodia 
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 O motivo da ἔκφρασις remonta à famosa descrição do escudo de Aquiles na Ilíada, 18.478-608. Os 
poetas helenísticos usam com frequência esta técnica descritiva, que procura transmitir vida aos objectos. 
Outros exemplos famosos de ἐκφράσεις são a descrição do manto de Jasão nos Argonautica de Apolónio 
(1.721-768), a descrição das obras de arte no Mimiambo IV de Herodas (vv. 56-78) e a descrição da taça 
do cabreiro no Idílio I (vv. 27-56). 
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 Gow (1938, 202) apelidava mesmo de ‘mediocre’ esta parte do poema. Também Dover (1971, 209-
210) olhou para o hino de Adónis como uma crítica de Teócrito aos poetas que compunham hinos de 
forma rebuscada com tendência para a enumeração exagerada de figuras mitológicas (cf. v. 137ss.).  
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dactílica. A associação do tema cantado ao amor feliz e à renovação da natureza e da 
vida explica a predominância do rítmo dáctilo
65
. 
Do ponto de vista do vocabulário, há uma influência nítida de alguns sintagmas 
da linguagem épica, nomeadamente, χρυσῆ Ἀφροδίτη (Il. 22.470), μέλιτι γλυκερῷ (Od. 
20.69), ὑγρὸν ἔλαιον (Od. 6.79), λιγυρῇ θέλγουσιν ἀοιδῇ (Od. 12.44), οὔτ’ Ἀγαμέμνων, 
οὔτε δύ’ Αἴαντες (Il. 8.78-79), que têm equivalentes directos nos versos 101, 117, 117, 
135, 137-138, respectivamente. 
O canto inicia-se com a invocação a Afrodite, marcada pelo vocativo Δέσποινα 
(v. 100) e pela enigmática expressão χρυσῷ παίζοισ' Ἀφροδίτα (v. 101, cf. nota de 
comentário), introduzindo-se de seguida o tema da canção: chegou a Primavera, e com 
ela as Horas trouxeram Adónis para junto da deusa do amor.  Nos vv. 106-111, explica-
se que a rainha Arsínoe, agradecida pelo facto de Afrodite ter imortalizado a sua mãe, 
cuidará de Adónis da melhor maneira. Faz-se neste passo um encómio claro à figura da 
rainha.  
A seguir (vv. 112-135), e através de uma descrição minuciosa e vivaz (tão ao 
gosto alexandrino
66
), a cantora põe-nos diante do cenário onde estão expostas as figuras 
de Adónis e da deusa. O toque, as cores, os sons, os cheiros e os sabores associam-se 
numa verdadeira sinestesia idílica ao descrever-se este locus amoenus que envolve os 
dois amantes. São muitos os substantivos que remetem para a visão e para a cor 
(ἀργυρέοις, v. 114;  χρύσεια, v. 114; ἄνθεα, v. 116; λευκῷ, v. 116; χλωραὶ, v. 119; 
ἔβενος, v. 123; πορφύρεοι, v. 125; ῥοδόπαχυς, v. 128; πυρρά, v. 130) mas também para 
os outros sentidos: o “perfume da Síria” (v. 114) para o olfacto, o “doce mel” (v. 117) 
para o sabor, o “beijo que não pica” (v. 130) para o tacto, as “ondas que se lançam sobre 
a costa” (v. 133) para a audição, são alguns exemplos.  
Apesar de ser um mimo urbano, como dissemos, a secção liríca deste poema 
pode ser comparada a um verdadeiro poema bucólico, pois além de toda a flora e fauna 
presentes (“frutos da época”, v. 112 ; “altas árvores”, v. 112; “delicados jardins”, v. 113; 
“seres do ar e da terra”, v. 118; “pequenos rouxinóis”, v. 120, et alia ) até temos a 
presença de um pastor de Samos no v. 126. Nos vv. 131-135 é anunciada a hora da 
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  71,1% dos pés são dáctilos nesta secção. 
66
 Esta fusão entre carácter hínico e descritivismo é também visível nos Hinos a Atena e Deméter de 
Calímaco. 
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partida e Adónis terá de voltar ao Hades para se juntar a Perséfone. É descrita a 
procissão que levará a figura do semideus até ao mar . 
Na última parte do canto (vv. 136-144), faz-se uma alusão a várias figuras 
heróicas e mitológicas (ligadas pelas anáforas e aliterações com  os advérbios de 
negação οὐ/οὔτε), que apesar dos seus feitos não tiveram a mesma sorte de Adónis, que 
é o único que pode voltar ao mundo dos vivos incessantemente. A canção acaba com os 
votos de que as Adónias se repitam no próximo ano. 
 
3.6.3. Métrica 
 
Nao obstante Aristóteles afirmar
67
 que o hexâmetro se encontra muito distante 
da língua falada, Teócrito consegue transmitir através dele, na parte mímico-dialógica, 
extraordinária vivacidade e fluidez de discurso, tirando partido, de uma forma 
particularmente expressiva, da cesura, conforme veremos. 
Os vocativos estão geralmemte em posição de cesura (triemímere, vv. 34; 78; 
145;  pentemímere, vv. 1; 36; 42; 51; 56; 65; 66; 70; 96;  trocaica, vv. 31; 46; 60; 71; 
87; 136; 143; 144; 149; bucólica, vv. 1; 12; 52; 60; 73; eftemímere, vv. 11;40), o que 
realça o interlocutor. A ἀντιλαβή que se verifica no primeiro verso é particularmente 
expressiva porque apresenta as duas personagens principais do idílio, referidas em 
vocativo, em posição de cesura. O verso acumula duas cesuras, uma pentemímere, outra 
bucólica; a primeira destaca Praxínoa, que, de facto, é em relação a Gorgo uma 
personagem mais interveniente; a segunda destaca Gorgo, caracterizada pelo adjectivo 
qualificativo φίλα. Estes cortes métricos que não raro acompanham os imperativos (vv. 
2; 12; 35; 39; 66; 67; 71; 90) dão mais vivacidade à conversa e aos elementos nela 
intervenientes. Se, em Praxínoa, temos apenas o nome próprio, em Gorgo, o nome 
proprio é acompanhado de um adjectivo qualificativo (φίλα), verificando-se a cesura 
apenas no final do sintagma. Por vezes esse vocativo em posiçao de cesura é apenas um 
adjectivo (v. 87). 
Na canção de Adónis, a cesura também pode acompanhar o vocativo, 
destacando-o (v. 136). Mas sendo o tom desta secção mais solene, realçam-se sobretudo 
as palavras que servem um propósito encomiástico (tanto em relação aos deuses como 
aos Ptolemeus).  
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  Po. 1449a 26. 
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Com frequência os cortes métricos coincidem com as referências aos deuses e 
semiheróis (vv. 138; 140); outras vezes destacam a relação entre mortais e figuras 
mitológicas, remetendo-os para hemistíquios diferentes que criam entre si uma relação 
de complementaridade. Nos dois primeiros hemistíquios dos vv. 110-111,  a atenção 
recai sobre Arsínoe referida como Βερενικεία θυγάτηρ (v. 110) e Ἀρσινόα  (v. 111). As 
figuras mitológicas de Helena e Adónis são mencionadas nos segundos hemistíquios, 
nos quais se define a relação estabelecida entre o mundo mortal e o mitológico: no 
primeiro caso, trata-se de uma relação de semelhança (εἰκυῖα), no segundo caso, 
verifica-se uma forma de protecção, um cuidado maternal, em que Arsínoe surge como 
a benfeitora do deus Adónis. Se, nestes versos, há complementaridade, noutros a cesura 
permite criar contraste, como se verifica no v. 118 em que temos uma cesura trocaica a 
coincidir com a referência aos animais alados e uma cesura bucólica na alusão aos 
animais terrestres.  
No canto, a cesura também destaca palavras que introduzem na descrição  
elementos sensoriais como acontece no v. 116 com o adjectivo λευκῷ  em posição de 
cesura eftemímere a introduzir o elemento visual e γλυκερῶ em posição de cesura 
pentemímere, termo que remete para o paladar.  
A acumulação de duas cesuras no mesmo verso destaca sintagmas fundamentais 
na discussão das ideias em causa com a função de aposto, como nos vv. 20 (ἅπαν 
ῥύπον) e 50 (κακὰ παίχνια); noutras situações realça figuras (v. 70) ou acções (v. 71, 
φυλάσσεο). 
No v. 66, a existência de três cortes métricos reproduz a cadência da linguagem 
falada: o primeiro sublinha uma reacção de Praxínoa (θεσπέσιος); o segundo destaca a 
interlocutora desta e o terceiro realça a ordem dada. Fora das cesuras ficam as palavras 
μοι· λάβε καὶ τύ, cujo equilibrio é conseguido pela colocação dos dois pronomes 
pessoais (o primeiro em dativo, o segundo em nominativo). 
 O propósito propagandístico do poema pode também tirar partido da cesura 
destacando e articulando palavras chave. Assim no v. 22 a cesura trocaica  destaca o 
termo βασιλῆος, que se liga à última palavra do verso, Πτολεμαίω. O corte métrico, que 
se justifica por ao substantivo comum se seguir a preposiçao ἐς, serve para criar unidade 
semântica com os dois genitivos do segundo hemistíquio, ao mesmo tempo que realça a 
figura de Ptolemeu. 
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A presente tradução do Idílio XV de Teócrito foi feita a partir do texto editado 
por A. S. F. Gow (1952² , vol. 1, 108-121).
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 Dele divergimos apenas nas seguintes lições: 
 
Versos Gow Nosso texto 
v.117 ἐν ὑγρῷ ἐλαίῳ. ἐν ὑγρῷ ἐλαίῳ· 
v.127 ἄμμιν ἀλλά 
v.128 τὸν μὲν τὰν μὲν 
 
Justificamos esta opção nas notas de comentário. 
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ΘΕΟΚΡΙΤΟΥ ΣΥΡΑΚΟΣΙΑΙ Η ΑΔΩΝΙΑΖΟΥΣΑΙ 
ΓΟΡΓΩ ΚΑΙ ΠΡΑΞΙΝΟΑ 
{ΓΟΡΓΩ}  
Ἔνδοι Πραξινόα;  
 
{ΠΡΑΞΙΝΟΑ} 
Γοργὼ φίλα, ὡς χρόνῳ. ἔνδοι.  
θαῦμ' ὅτι καὶ νῦν ἦνθες. ὅρη δρίφον, Εὐνόα, αὐτᾷ·  
ἔμβαλε καὶ ποτίκρανον.  
 
{ΓΟ.} ἔχει κάλλιστα.  
 
{ΠΡ.} καθίζευ.  
 
{ΓΟ.} ὢ τᾶς ἀλεμάτω ψυχᾶς· μόλις ὔμμιν ἐσώθην,  
Πραξινόα, πολλῶ μὲν ὄχλω, πολλῶν δὲ τεθρίππων·       5 
παντᾷ κρηπῖδες, παντᾷ χλαμυδηφόροι ἄνδρες·  
ἁ δ' ὁδὸς ἄτρυτος· τὺ δ' ἑκαστέρω αἰὲν ἀποικεῖς.  
 
{ΠΡ.} ταῦθ' ὁ πάραρος τῆνος· ἐπ' ἔσχατα γᾶς ἔλαβ' ἐνθών  
ἰλεόν, οὐκ οἴκησιν, ὅπως μὴ γείτονες ὦμες  
ἀλλάλαις, ποτ' ἔριν, φθονερὸν κακόν, αἰὲν ὁμοῖος.       10 
 
{ΓΟ.} μὴ λέγε τὸν τεὸν ἄνδρα, φίλα, Δίνωνα τοιαῦτα  
τῶ μικκῶ παρεόντος· ὅρη, γύναι, ὡς ποθορῇ τυ.  
θάρσει, Ζωπυρίων, γλυκερὸν τέκος· οὐ λέγει ἀπφῦν.  
 
{ΠΡ.} αἰσθάνεται τὸ βρέφος, ναὶ τὰν πότνιαν.  
 
{ΓΟ.} καλὸς ἀπφῦς.  
 
{ΠΡ.} ἀπφῦς μὰν τῆνός γα πρόαν – λέγομες δὲ πρόαν θην      15 
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AS SIRACUSANAS ou AS MULHERES QUE CELEBRAM ADÓNIS 
GORGO e PRAXÍNOA 
{GORGO}  
Estás aí dentro, Praxínoa? 
 
{PRAXÍNOA}  
Gorgo, amiga, há quanto tempo! Estou cá dentro, sim.  
Que surpresa que tenhas cá vindo agora. Êunoa, vê dum banco para ela. 
Põe-lhe também uma almofada! 
 
{GO.} Está óptimo assim. 
 
{PRA.} Senta-te! 
 
{GO.} Que criatura desgraçada sou! Foi com dificuldade que cheguei viva a tua casa, 
Praxínoa, com tamanha multidão e tantas quadrigas;       5 
eram sandálias por todo o lado, eram homens de capa por todo o lado  
e o caminho nunca mais acabava! E tu vives cada vez mais longe. 
 
{PRA.} São coisas daquele desvairado; veio para os confins da terra adquirir  
um buraco, não uma casa, para que não fôssemos vizinhas  
uma da outra, por despeito, ciumento desgraçado, sempre o mesmo!    10 
 
{GO.} Amiga, não digas isso do teu marido Dínon  
na presença da criança; vê como ele está a olhar para ti, mulher.  
Não ligues, Zopirião, meu menino doce; ela não está a falar do papá. 
 
{PRA.} Valha-me a veneranda deusa, o bebé percebe. 
 
{GO.} O papá é bom! 
 
{PRA.} Este papá, foi no outro dia, no outro dia ainda, que lhe disse:    15 
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 ‘πάππα, νίτρον καὶ φῦκος ἀπὸ σκανᾶς ἀγοράσδειν’ – 
ἷκτο φέρων ἅλας ἄμμιν, ἀνὴρ τρισκαιδεκάπαχυς. 
 
{ΓΟ.} χὠμὸς ταυτᾷ ἔχει· φθόρος ἀργυρίω Διοκλείδας·  
ἑπταδράχμως κυνάδας, γραιᾶν ἀποτίλματα πηρᾶν,  
πέντε πόκως ἔλαβ' ἐχθές, ἅπαν ῥύπον, ἔργον ἐπ' ἔργῳ.      20 
ἀλλ' ἴθι, τὠμπέχονον καὶ τὰν περονατρίδα λάζευ.  
βᾶμες τῶ βασιλῆος ἐς ἀφνειῶ Πτολεμαίω  
θασόμεναι τὸν Ἄδωνιν· ἀκούω χρῆμα καλόν τι  
κοσμεῖν τὰν βασίλισσαν.  
 
{ΠΡ.} ἐν ὀλβίῳ ὄλβια πάντα.  
 
{ΓΟ.} ὧν ἴδες, ὧν εἴπαις κεν ἰδοῖσα τὺ τῷ μὴ ἰδόντι.       25 
ἕρπειν ὥρα κ' εἴη.  
 
{ΠΡ.} ἀεργοῖς αἰὲν ἑορτά.  
Εὐνόα, αἶρε τὸ νῆμα καὶ ἐς μέσον, αἰνόδρυπτε,  
θὲς πάλιν· αἱ γαλέαι μαλακῶς χρῄζοντι καθεύδειν.  
κινεῦ δή· φέρε θᾶσσον ὕδωρ. ὕδατος πρότερον δεῖ,  
ἃ δὲ σμᾶμα φέρει. δὸς ὅμως. μὴ δὴ πολύ, λᾳστρί.       30 
ἔγχει ὕδωρ. δύστανε, τί μευ τὸ χιτώνιον ἄρδεις;  
παῦέ ποχ'· οἷα θεοῖς ἐδόκει, τοιαῦτα νένιμμαι.  
ἁ κλᾲξ τᾶς μεγάλας πεῖ λάρνακος; ὧδε φέρ' αὐτάν.  
 
{ΓΟ.} Πραξινόα, μάλα τοι τὸ καταπτυχὲς ἐμπερόναμα 
τοῦτο πρέπει· λέγε μοι, πόσσω κατέβα τοι ἀφ' ἱστῶ;       35 
 
{ΠΡ.} μὴ μνάσῃς, Γοργοῖ· πλέον ἀργυρίω καθαρῶ μνᾶν  
ἢ δύο· τοῖς δ' ἔργοις καὶ τὰν ψυχὰν ποτέθηκα.  
 
{ΓΟ.} ἀλλὰ κατὰ γνώμαν ἀπέβα τοι· τοῦτό κεν εἴπαις.  
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‘Papá, compra no mercado soda e algas’,  
e ele voltou para casa com sal, o homem só é grande em tamanho. 
 
{GO.} Também o meu é assim; Dioclides é a ruína do dinheiro;  
ontem comprou por sete dracmas peles de cão, restos de sacolas velhas  
e cinco velos de lã, tudo porcaria, trabalho atrás de trabalho.      20 
Mas vai, pega no teu xaile e no vestido.  
Vamos ao palácio do opulento rei Ptolemeu  
para ver Adónis. Ouvi dizer que a rainha  
organizou uma festa magnífica. 
 
{PRA.} Em casa farta tudo é farto. 
 
{GO.} Só indo poderás comentar o que lá se passou a quem não esteve presente.  25 
Está na hora de ir! 
 
{PRA.} É sempre festa para os ociosos.  
Êunoa, pega no fiado;  deixa-o outra vez aí no meio que já vais ver,  
ó desgraçada. As doninhas gostam de se deitar no macio.  
Mexe-te! Traz água, rápido! Preciso de água primeiro, 
e ela traz-me sabão. Dá cá isso na mesma. Não me dês tanto, esbanjadora!   30 
Deita a água. Ó desastrada, porque me molhas a túnica?  
Pára agora; já estou lavada como apraz aos deuses.  
Onde está a chave da arca grande? Trá-la cá! 
 
{GO.} Praxínoa, esse vestido de pregas fica-te 
a matar! Diz-me, a quanto te saiu do tear?        35 
 
{PRA.} Nem me lembres, Gorgo; mais de duas minas de prata pura;  
e dei a vida pela confecção. 
 
{GO.} Mas saiu-te como imaginaste, podes dizer isso. 
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{ΠΡ.} τὠμπέχονον φέρε μοι καὶ τὰν θολίαν· κατὰ κόσμον  
ἀμφίθες. οὐκ ἀξῶ τυ, τέκνον. Μορμώ, δάκνει ἵππος.       40 
δάκρυ' ὅσσα θέλεις, χωλὸν δ' οὐ δεῖ τυ γενέσθαι.  
ἕρπωμες. Φρυγία, τὸν μικκὸν παῖσδε λαβοῖσα,  
τὰν κύν' ἔσω κάλεσον, τὰν αὐλείαν ἀπόκλᾳξον. 
ὦ θεοί, ὅσσος ὄχλος. πῶς καὶ πόκα τοῦτο περᾶσαι  
χρὴ τὸ κακόν; μύρμακες ἀνάριθμοι καὶ ἄμετροι.       45 
πολλά τοι, ὦ Πτολεμαῖε, πεποίηται καλὰ ἔργα,  
ἐξ ὧ ἐν ἀθανάτοις ὁ τεκών· οὐδεὶς κακοεργός  
δαλεῖται τὸν ἰόντα παρέρπων Αἰγυπτιστί,  
οἷα πρὶν ἐξ ἀπάτας κεκροτημένοι ἄνδρες ἔπαισδον,  
ἀλλάλοις ὁμαλοί, κακὰ παίχνια, πάντες ἀραῖοι.       50 
ἁδίστα Γοργώ, τί γενώμεθα; τοὶ πολεμισταί  
ἵπποι τῶ βασιλῆος. ἄνερ φίλε, μή με πατήσῃς.  
ὀρθὸς ἀνέστα ὁ πυρρός· ἴδ' ὡς ἄγριος. κυνοθαρσής  
Εὐνόα, οὐ φευξῇ; διαχρησεῖται τὸν ἄγοντα.  
ὠνάθην μεγάλως ὅτι μοι τὸ βρέφος μένει ἔνδον.       55 
 
{ΓΟ.} θάρσει, Πραξινόα· καὶ δὴ γεγενήμεθ' ὄπισθεν,  
τοὶ δ' ἔβαν ἐς χώραν.  
 
{ΠΡ.} καὐτὰ συναγείρομαι ἤδη.  
ἵππον καὶ τὸν ψυχρὸν ὄφιν τὰ μάλιστα δεδοίκω  
ἐκ παιδός. σπεύδωμες· ὄχλος πολὺς ἄμμιν ἐπιρρεῖ.  
 
{ΓΟ.} ἐξ αὐλᾶς, ὦ μᾶτερ;           60 
 
{ΓΡΑΥΣ}  
ἐγών, τέκνα.  
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{PRA.} Traz-me o xaile e o chapéu-de-sol. Põe-nos como deve ser!  
Não te levarei, bebé. Olha o papão, o cavalo morde.       40 
Chora o quanto quiseres, eu não te quero coxo.  
Vamos! Frígia, vai brincar com o pequeno,  
chama a cadela para dentro e fecha a porta da rua. 
(Na rua) Pelos deuses, que multidão! Como e quando é que vamos conseguir  
atravessar este inferno? Parecem formigas: nunca mais acabam!     45 
Ó Ptolemeu, muitas belas obras tens tu feito  
desde que o teu pai está entre os imortais. Já não há rufias  
a atacar os transeuntes assaltando à maneira egípcia,  
como antes, quando homens trapaceiros nos ludibriavam,  
todos iguais, uns bons vigaristas, raça maldita.        50 
Cara Gorgo, o que será de nós? Cuidado com os cavalos  
de guerra do rei. Caro homem, não me pises.  
O alazão empinou-se. Vê como está violento.  
Êunoa, sua desavergonhada, não vais sair daí? Ele ainda vai matar o cavaleiro.  
Que grande sorte ter deixado o bebé em casa.        55 
 
{GO.} Ânimo, Praxínoa! Já ficámos para trás,  
e eles chegaram ao seu destino. 
 
{PRA.} Já estou a voltar a mim mesma.  
Cavalos e cobras são as coisas que mais temo desde criança.  
Apressemo-nos! Uma grande multidão aproxima-se de nós.  
 
{GO.} Vem do palácio, avozinha?         60 
 
{VELHA}  
Sim, filhas. 
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{ΓΟ.} εἶτα παρενθεῖν  
εὐμαρές;  
 
{ΓΡ.} ἐς Τροίαν πειρώμενοι ἦνθον Ἀχαιοί,  
κάλλισται παίδων· πείρᾳ θην πάντα τελεῖται.  
 
{ΓΟ.} χρησμὼς ἁ πρεσβῦτις ἀπῴχετο θεσπίξασα.  
 
{ΠΡ.} πάντα γυναῖκες ἴσαντι, καὶ ὡς Ζεὺς ἀγάγεθ' Ἥραν.  
 
{ΓΟ.} θᾶσαι, Πραξινόα, περὶ τὰς θύρας ὅσσος ὅμιλος.      65 
 
{ΠΡ.} θεσπέσιος. Γοργοῖ, δὸς τὰν χέρα μοι· λάβε καὶ τύ,  
Εὐνόα, Εὐτυχίδος· πότεχ' αὐτᾶς μὴ ἀποπλαγχθῇς.  
πᾶσαι ἅμ' εἰσένθωμες· ἀπρὶξ ἔχευ, Εὐνόα, ἁμῶν.  
οἴμοι δειλαία, δίχα μοι τὸ θερίστριον ἤδη  
ἔσχισται, Γοργοῖ. ποττῶ Διός, εἴ τι γένοιο        70 
εὐδαίμων, ἄνθρωπε, φυλάσσεο τὠμπέχονόν μευ.  
 
{ΞΕΝΟΣ}  
οὐκ ἐπ' ἐμὶν μέν, ὅμως δὲ φυλάξομαι.  
 
{ΠΡ.} ὄχλος ἀλαθέως·  
ὠθεῦνθ' ὥσπερ ὕες.  
 
{ΞΕ.} θάρσει, γύναι· ἐν καλῷ εἰμές.  
 
{ΠΡ.} κἠς ὥρας κἤπειτα, φίλ' ἀνδρῶν, ἐν καλῷ εἴης,  
ἄμμε περιστέλλων. χρηστῶ κοἰκτίρμονος ἀνδρός.       75 
φλίβεται Εὐνόα ἄμμιν· ἄγ', ὦ δειλὰ τύ, βιάζευ.  
κάλλιστ'· ‘ἔνδοι πᾶσαι’, ὁ τὰν νυὸν εἶπ' ἀποκλᾴξας.  
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{GO.} E então,  
é fácil entrar? 
 
 {VE.}Os Aqueus, de tanto tentarem, entraram em Tróia,  
minhas lindas filhas. Tudo se alcança, quando se tenta. 
 
{GO.} A velha proferiu os oráculos e foi à sua vida. 
 
{PRA.} As mulheres sabem tudo, até como Zeus se casou com Hera. 
 
{GO.} Olha, Praxínoa! Que tumulto em volta das portas.      65 
  
{PRA.} Extraordinário! Gorgo, dá-me a tua mão. E tu,  
Êunoa, pega na de Êutiquis. Toma atenção, não te afastes dela.  
Temos de entrar todas juntas. Mantém-te colada a nós, Êunoa. 
Ó pobre de mim, a minha veste já se desfez  
em duas, Gorgo. Por Zeus, homem, se queres ser      70 
afortunado, está atento ao meu xaile. 
 
{UM DESCONHECIDO}  
Não depende de mim, mas ainda assim estarei atento. 
 
{PRA.} Uma verdadeira confusão;  
empurram-se como porcos. 
 
{UM DES.}Coragem, mulher! Estamos em sítio seguro. 
 
{PRA.} Oxalá estejas agora e sempre em sítio seguro, abençoado homem,  
que nos proteges. Que homem prestável e gentil.       75 
A nossa Êunoa está a ser esmagada. Vamos, desgraçada! Empurra com força!  
(No Palácio) Perfeito: ‘estão todas cá dentro’, diz aquele que fecha à chave a noiva. 
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{ΓΟ.} Πραξινόα, πόταγ' ὧδε. τὰ ποικίλα πρᾶτον ἄθρησον,  
λεπτὰ καὶ ὡς χαρίεντα· θεῶν περονάματα φασεῖς.  
 
{ΠΡ.} πότνι' Ἀθαναία, ποῖαί σφ' ἐπόνασαν ἔριθοι,       80 
ποῖοι ζωογράφοι τἀκριβέα γράμματ' ἔγραψαν.  
ὡς ἔτυμ' ἑστάκαντι καὶ ὡς ἔτυμ' ἐνδινεῦντι,  
ἔμψυχ', οὐκ ἐνυφαντά. σοφόν τι χρῆμ' ἄνθρωπος.  
αὐτὸς δ' ὡς θαητὸς ἐπ' ἀργυρέας κατάκειται  
κλισμῶ, πρᾶτον ἴουλον ἀπὸ κροτάφων καταβάλλων,       85 
ὁ τριφίλητος Ἄδωνις, ὁ κἠν Ἀχέροντι φιληθείς.  
 
{ΕΤΕΡΟΣ ΞΕΝΟΣ}  
παύσασθ', ὦ δύστανοι, ἀνάνυτα κωτίλλοισαι,  
τρυγόνες· ἐκκναισεῦντι πλατειάσδοισαι ἅπαντα. 
 
{ΠΡ.} μᾶ, πόθεν ὥνθρωπος; τί δὲ τίν, εἰ κωτίλαι εἰμές; 
  
πασάμενος ἐπίτασσε· Συρακοσίαις ἐπιτάσσεις.        90 
ὡς εἰδῇς καὶ τοῦτο, Κορίνθιαι εἰμὲς ἄνωθεν,  
ὡς καὶ ὁ Βελλεροφῶν. Πελοποννασιστὶ λαλεῦμες,  
Δωρίσδειν δ' ἔξεστι, δοκῶ, τοῖς Δωριέεσσι.  
μὴ φύη, Μελιτῶδες, ὃς ἁμῶν καρτερὸς εἴη,  
πλὰν ἑνός. οὐκ ἀλέγω. μή μοι κενεὰν ἀπομάξῃς.       95 
 
{ΓΟ.} σίγη, Πραξινόα· μέλλει τὸν Ἄδωνιν ἀείδειν  
ἁ τᾶς Ἀργείας θυγάτηρ, πολύιδρις ἀοιδός,  
ἅτις καὶ πέρυσιν τὸν ἰάλεμον ἀρίστευσε.  
φθεγξεῖταί τι, σάφ' οἶδα, καλόν· διαχρέμπτεται ἤδη.  
 
{ΓΥΝΗ ΑΟΙΔΟΣ}   
Δέσποιν', ἃ Γολγώς τε καὶ Ἰδάλιον ἐφίλησας        100 
αἰπεινάν τ' Ἔρυκα, χρυσῷ παίζοισ' Ἀφροδίτα,  
57 
 
{GO.} Praxínoa, vem cá! Observa primeiro as tapeçarias,  
como são requintadas e graciosas. Dir-se-ia que são vestes dos deuses. 
  
{PRA.} Atena veneranda, como são exímias as fiandeiras que as trabalharam,   80 
e que artistas para desenharem linhas tão precisas.  
Como é real a sua postura e como é real o seu movimento!  
Estão vivas, nem parecem tecidas. Que coisa esperta é o homem! 
E ele, como é maravilhoso, repousando no leito prateado  
com a primeira barba a despontar-lhe das têmporas,       85 
o três vezes amado Adónis, amado até no Aqueronte. 
 
{OUTRO DESCONHECIDO} 
 Parem, ó desgraçadas, com essa tagarelice sem fim.  
Galinhas! Vão-nos dar cabo dos ouvidos com tanta vogal aberta. 
 
{PRA.} Esta agora? De onde saiu o raio do homem? Tens alguma coisa a ver com o facto de 
[sermos tagarelas? 
Vai dar ordens aos teus escravos! Olha-me este a dar ordens a Siracusanas!  90 
Fica também a saber que somos Coríntias de ascendência,  
tal como Belerofonte. Falamos a língua do Peloponeso,  
ainda é permitido aos Dórios falar dórico, julgo eu.  
Ó Perséfone, não há-de surgir outro a mandar em nós,  
já estamos servidas. Não quero saber de ti! Não percas o teu tempo comigo!   95 
 
{GO.} Cala-te, Praxínoa! Vai começar a cantar Adónis  
a filha da argiva, excelente cantora,  
que também no ano passado foi a melhor no lamento.  
Vai fazer-nos ouvir algo de belo, não tenho dúvida; já está a preparar a voz. 
 
{CANTORA} 
Senhora, que amaste Golgos e Idálio        100 
e o alto Érix, Afrodite que brincas com o ouro,  
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οἷόν τοι τὸν Ἄδωνιν ἀπ' ἀενάω Ἀχέροντος  
μηνὶ δυωδεκάτῳ μαλακαὶ πόδας ἄγαγον Ὧραι,  
βάρδισται μακάρων Ὧραι φίλαι· ἀλλὰ ποθειναί  
ἔρχονται πάντεσσι βροτοῖς αἰεί τι φέροισαι.        105 
Κύπρι Διωναία, τὺ μὲν ἀθανάταν ἀπὸ θνατᾶς,  
ἀνθρώπων ὡς μῦθος, ἐποίησας Βερενίκαν,  
ἀμβροσίαν ἐς στῆθος ἀποστάξασα γυναικός·  
τὶν δὲ χαριζομένα, πολυώνυμε καὶ πολύναε,  
ἁ Βερενικεία θυγάτηρ Ἑλένᾳ εἰκυῖα         110 
Ἀρσινόα πάντεσσι καλοῖς ἀτιτάλλει Ἄδωνιν.  
πὰρ μέν οἱ ὥρια κεῖται, ὅσα δρυὸς ἄκρα φέροντι,  
πὰρ δ' ἁπαλοὶ κᾶποι πεφυλαγμένοι ἐν ταλαρίσκοις  
ἀργυρέοις, Συρίω δὲ μύρω χρύσει' ἀλάβαστρα,  
εἴδατά θ' ὅσσα γυναῖκες ἐπὶ πλαθάνω πονέονται       115 
ἄνθεα μίσγοισαι λευκῷ παντοῖα μαλεύρῳ,  
ὅσσα τ' ἀπὸ γλυκερῶ μέλιτος τά τ' ἐν ὑγρῷ ἐλαίῳ·  
πάντ' αὐτῷ πετεηνὰ καὶ ἑρπετὰ τεῖδε πάρεστι·  
χλωραὶ δὲ σκιάδες μαλακῷ βρίθοισαι ἀνήθῳ  
δέδμανθ'· οἱ δέ τε κῶροι ὑπερπωτῶνται Ἔρωτες,       120 
οἷοι ἀηδονιδῆες ἀεξομενᾶν ἐπὶ δένδρῳ  
πωτῶνται πτερύγων πειρώμενοι ὄζον ἀπ' ὄζω.  
ὢ ἔβενος, ὢ χρυσός, ὢ ἐκ λευκῶ ἐλέφαντος  
αἰετοὶ οἰνοχόον Κρονίδᾳ Διὶ παῖδα φέροντες,  
πορφύρεοι δὲ τάπητες ἄνω μαλακώτεροι ὕπνω·       125 
ἁ Μίλατος ἐρεῖ χὠ τὰν Σαμίαν καταβόσκων,  
‘ἔστρωται κλίνα τὠδώνιδι τῷ καλῷ ἀλλά  
τὰν μὲν Κύπρις ἔχει, τὰν δ' ὁ ῥοδόπαχυς Ἄδωνις.’ 
ὀκτωκαιδεκετὴς ἢ ἐννεακαίδεχ' ὁ γαμβρός·  
οὐ κεντεῖ τὸ φίλημ'· ἔτι οἱ περὶ χείλεα πυρρά.        130 
νῦν μὲν Κύπρις ἔχοισα τὸν αὑτᾶς χαιρέτω ἄνδρα·  
ἀῶθεν δ' ἄμμες νιν ἅμα δρόσῳ ἀθρόαι ἔξω 
οἰσεῦμες ποτὶ κύματ' ἐπ' ἀιόνι πτύοντα,  
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vê como as Horas de passo delicado trouxeram  
Adónis do inesgotável Aqueronte ao décimo segundo mês,  
as dilectas Horas, as mais morosas entre os Bem-Aventurados; mas desejadas, 
vêm sempre com algo de bom para todos os mortais.       105 
Cípris Dioneia, tu, segundo contam os homens,  
tornaste a mortal Berenice imortal,  
derramando ambrósia no seu seio de mulher. 
Para te agradar, a ti que tens muitos nomes e muitos templos, 
a filha de Berenice, Arsínoe, semelhante a Helena,       110 
cuida de Adónis dando-lhe tudo de bom. 
Junto dele estão os frutos da época, quantos produzem as altas árvores; 
junto dele, os delicados jardins, protegidos em cestos  
de prata e os alabastros de ouro cheios de perfume da Síria;  
e quantos doces as mulheres preparam sobre o tabuleiro,      115 
misturando cores variegadas com farinha branca,  
e quantos preparados com o doce mel e no suave azeite; 
estão presentes todos os seres do ar e da terra aqui junto dele.  
Construíram-se sombras verdes carregadas de macios  
funchos. E os jovens Amores sobrevoam como pequenos rouxinóis,    120 
que sobre uma árvore saltam de ramo em ramo,  
experimentando as asas em crescimento. 
Ó ébano, ó ouro, ó águias de branco  
marfim que trazeis a Zeus Crónida o jovem escanção,  
em cima, cobertas de púrpura, mais macias do que o sono.     125 
Dirá Mileto e aquele que apascenta em Samos  
‘o leito foi preparado para o belo Adónis, mas 
tanto Cípris como Adónis de braços róseos o ocupam’.  
Dezoito ou dezanove anos é a idade do noivo.  
O seu beijo não pica. Os seus lábios estão ainda envoltos numa pelugem loira.  130 
Agora basta de Cípris a abraçar o seu amante.  
De madrugada, com o orvalho, nós, todas juntas,  
vamos levá-lo para fora da cidade, para as ondas que se lançam sobre a costa, 
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λύσασαι δὲ κόμαν καὶ ἐπὶ σφυρὰ κόλπον ἀνεῖσαι  
στήθεσι φαινομένοις λιγυρᾶς ἀρξεύμεθ' ἀοιδᾶς.       135 
ἕρπεις, ὦ φίλ' Ἄδωνι, καὶ ἐνθάδε κἠς Ἀχέροντα  
ἡμιθέων, ὡς φαντί, μονώτατος. οὔτ' Ἀγαμέμνων  
τοῦτ' ἔπαθ' οὔτ' Αἴας ὁ μέγας, βαρυμάνιος ἥρως,  
οὔθ' Ἕκτωρ, Ἑκάβας ὁ γεραίτατος εἴκατι παίδων,  
οὐ Πατροκλῆς, οὐ Πύρρος ἀπὸ Τροίας ἐπανενθών,       140 
οὔθ' οἱ ἔτι πρότεροι Λαπίθαι καὶ Δευκαλίωνες,  
οὐ Πελοπηιάδαι τε καὶ Ἄργεος ἄκρα Πελασγοί. 
ἵλαος, ὦ φίλ' Ἄδωνι, καὶ ἐς νέωτ'· εὐθυμεύσαις  
καὶ νῦν ἦνθες, Ἄδωνι, καί, ὅκκ' ἀφίκῃ, φίλος ἡξεῖς.  
 
{ΓΟ.} Πραξινόα, τὸ χρῆμα σοφώτατον ἁ θήλεια·       145 
ὀλβία ὅσσα ἴσατι, πανολβία ὡς γλυκὺ φωνεῖ.  
ὥρα ὅμως κἠς οἶκον. ἀνάριστος Διοκλείδας·  
χὠνὴρ ὄξος ἅπαν, πεινᾶντι δὲ μηδὲ ποτένθῃς.  
χαῖρε, Ἄδων ἀγαπατέ, καὶ ἐς χαίροντας ἀφικνεῦ. 
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 e, soltando os cabelos e, deixando chegar os vestidos aos tornozelos, 
com o peito a descoberto, entoaremos um canto harmonioso.     135 
Tu és o único, dizem, entre os semideuses,  
caro Adónis, que vens aqui e ao Aqueronte. Nem Agamémnon  
teve tal sorte, nem o grande Ájax, herói de ira pesada,  
nem Heitor, o mais velho dos vinte filhos de Hécuba,  
nem Pátroclo, nem Pirro depois de regressar de Tróia,       140 
nem ainda os antigos Lápitas e Deucaliões,  
nem os Pelópidas e menos ainda os Pelasgos, senhores de Argos. 
Sê propício, caro Adónis, também no próximo ano. Para nossa felicidade  
vieste agora, Adónis, e quando voltares, virás como amigo.    
 
{GO.}Praxínoa, que criatura mais sábia esta mulher,        145 
feliz por conhecer tanto, afortunada por cantar tão docemente. 
Mas é hora de voltar a casa. Dioclides está sem almoço;  
e o homem fica com os azeites, nem se pode chegar perto quando tem fome. 
Adeus, amado Adónis: volta de novo para nossa alegria. 
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Notas de comentário 
 
Título: O Idílio XV apresenta, à semelhança do que acontece com outros idílios, um 
duplo título: As siracusanas  ou As mulheres que celebram Adónis.  Ambos os títulos 
aparecem na tradição manuscrita e no Papíro de Antínoe. O Papíro de Antínoe apresenta 
mesmo um subtítulo, que faz referência às protagonistas. Ainda que não existam provas 
concretas de que os títulos remontem a Teócrito, a existência de títulos alternativos e a 
sua presença nos papíros mostra que estes já teriam sido atribuídos numa época bastante 
remota.  
 
v.1 ἔνδοι: forma dórica equivalente a ἔνδοθι (cf. v. 77). Consideramos que a pergunta é 
dirigida directamente à senhora da casa, que está fora do alcance visual da amiga recém-
chegada, e não à escrava como defende Gow, 1952
2
, vol. 2, 266. A porta estaria fechada 
e parece-nos mais lógico que Gorgo se dirija directamente à amiga ‘ignorando’  a 
escrava, que não tem tempo de responder, devido à súbita chegada da dona.  
 
v.2 δρίφον: de acordo com Hesíquio (4.2390) é uma forma dórica; o Etymologicum 
Magnum (287.50) explica que o termo é especificamente siracusano e corresponde a 
δίφρος, vocábulo empregue no mimo de  Sófron, eventual fonte de  Teócrito como 
vimos: ‘φέρ' ὧ τὸν δρίφον’ (fr.10 Kaibel). Cf. scholia, Wendel, 305,  e Herod. 6.1 para o 
mesmo uso do vocábulo.  
 
v.3 ποτίκρανον: forma dórica por πρ   ρ νον* (equivalente a προ  εφάλαιον). Cf. 
Anexos, figs. 5 e 6, que representam bancos e almofadas na estatuária. 
 
v.4 ὔμμιν: na nossa interpretação, o plural inclui todas as personagens que se encontram 
em casa, a ideia plural do lar. 
 
v.5 πολλῶ μὲν ὄχλω, πολλῶν δὲ τεθρίππων: genitivos de separação ou afastamento 
dependentes de ἐ ώθην. Remetemos para as figs. 7 e 8 dos Anexos que representam as 
referidas quadrigas e cavaleiros. 
 
v.6 χλαμυδηφόροι: ‘os que usam χλαμύς’, que seria uma ‘capa curta’, usada por 
viajantes, cavaleiros, típica dos Macedónios (cf. n.6 em Gow, 1952
2
, vol. 2, 268). Em 
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dia de festa, a cidade  não estaria cheia de soldados pelas ruas, mas sim de cidadãos que 
acorriam às corridas e festas  aqui referidas (cf. Anexos, figs. 9 e 10). 
 
v.8 ταῦθ' ὁ πάραρος τῆνος·: mantivemos a lição adoptada pela maioria dos editores 
modernos (Gow, Edmonds, Vox)  no que respeita à pontuação e entendemos que se trata 
de um ταῦτα indignantis (McCail, 1986, 395-399). Os editores mais antigos e até 
Gallavotti não pontuaram depois de  τῆνος, entendendo ταῦτα  como que a introduzir 
uma oração causal ou final. Decidimos manter a pontuação adoptada por Gow e 
considerar que se trata de um ταῦτα indignantis como lhe chama McCail, isto é, um 
ταῦτα com sentido exclamativo (seguido dum sujeito em nominativo e sem verbo), que 
seria típico da linguagem coloquial grega em situações de indignação ou denúncia.   
πάραρος: forma dórica por παρήορος. Praxínoa aproveita as queixas da amiga para 
começar a criticar o seu marido. 
 
v.9 ἰλεόν: o mesmo que εἰλε ν (cf. paralelismo na construção frásica: ἰλε ν, οὐ  οἴ η ιν 
com v. 83: ἔμψυχ', οὐ  ἐνυφαντά). 
 
v.12 τῶ μικκῶ παρεόντος: genitivo absoluto. Μι   ς forma dórica por μι ρ ς. 
 
v.13 ἀπφῦν: este ἅπαξ é um termo afectuoso para designar ‘pai’. Encontramos o 
sinónimo πάππα no v. 15, também com este carácter carinhoso.  
 
v.14 τὰν πότνιαν: Perséfone; segundo os scholia (Wendel, 1914, 307), era habitual as 
siracusanas apelarem a Perséfone, pois Zeus teria oferecido a ilha a esta deusa (‘ναὶ μὰ 
τὴν Κ ρην. εὖ δὲ τὸ τὰς Συρα ο ίας ταύτην ὀμνύναι· φα ὶ γὰρ τὸν Δία τῇ Περ εφ νῃ τὴν 
Σι ελίαν δωρή α θαι.’). Cf. também v. 94. Cf. Herod. 1.32.  
 
v.15 πρόαν... πρόαν: forma dórica abreviada por razões métricas correspondente a 
πρώην. 
 
vv.15/16: um passo controverso; decidimos manter a lição adoptada por Gow, ainda que 
outras fossem plausíveis. Cf. Gow, 1952
2
, vol. 2, 270; Campbell, 1974, 150-153; 
Daniel, 1977, 77-83 e  Young, 1992, 134-137. νίτρον: um produto de origem alcalina 
usado provavelmente para limpezas domésticas. Misturado com óleo teria utilidade 
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semelhante a sabão ou lixívia.  φῦκος:  ‘algas’ das quais se extraía uma cor vermelha, 
que servia para diversos fins, tais como tingir roupas e até maquilhagem (rouge). 
ἀγοράσδειν: infinitivo com sentido de imperativo. Os infinitivos em –εν, –ειν ou –ην 
estão garantidos metricamente em Teócrito. A forma breve também aparece na 
linguagem tradicional da lírica. Cf. Molinos Tejada, 1990, 312-317.  
 
v.17 ἄμμιν: cf. nota v.4. τρισκαιδεκάπαχυς: à letra “de treze cúbitos” (um cúbito 
equivalia a cerca de 44 cm). Uma medida hiperbólica para dizer que “os homens não se 
medem aos palmos”. Apesar da sua grandeza física o marido foi incapaz de trazer o que 
lhe fora pedido (cf. Ar. Vesp. 553; Ra. 1014). 
 
v.18 χὠμὸς: crase de  αὶ ὁ ἐμὸς. 
 
vv.19/20: podemos interpretar de duas formas diversas este passo: por um lado, segundo 
a visão de Gow de que [τρίχας]  υνάδας, γραιᾶν ἀποτίλματα πηρᾶν é um aposto de πέντε 
π  ως, sublinhando a má qualidade dos velos de lã comprados pelo marido de  Gorgo 
(cf. Gow, 1952², vol. 2, 272); por outro, e foi esta a nossa interpretação, tendo em conta 
a presença de ἅπαν ῥύπον (aposto) a denotar a ideia de quantidade, levou-nos a 
considerar que se trata de três produtos diferentes, no entanto todos eles de má 
qualidade, como nos indica a própria expressão. ἔργον ἐπ' ἔργῳ: Cf. Hes. Op.382.    
 
v.21 τὠμπέχονον καὶ τὰν περονατρίδα: quando Gorgo chega a casa de Praxínoa esta 
veste a túnica referida no v. 31 (τὸ χιτώνιον). Depois de tomar banho vai buscar o 
vestido e o xaile à arca do v. 33, ao qual juntará ainda o chapéu do v. 39. Para mais 
pormenores sobre a indumentária cf. Gow, 1952², vol.2, 273 e Gow, 1938, 184. (cf. 
Anexos, figs. 11 e 12, para algumas representações das indumentárias das personagens).  
 
v.22 βᾶμες: por βῶμεν (βάωμεν) – esta forma de aoristo do conjuntivo é um ἅπαξ. ἐς: 
subentende-se  αὐλήν (cf. v. 60). O palácio real e edifícios anexos ocupavam um bairro 
inteiro de Alexandria, a partir do  promontório de Λοχιάς (Str. 17.1.8). Cf. mapa de 
Alexandria em Anexos, fig. 4. τῶ βασιλῆος ἀφνειῶ Πτολεμαίω: Ptolemeu II Filadelfo 
subiu ao trono como co-regente em 285 e tornou-se rei após a morte do pai em 283/2. 
 
v.23 Ἄδωνιν: Adónis, cujas origens remontam à Mesopotâmia (Tammuz) e à Suméria 
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(Dumuzi), era um jovem caçador por isso, na poesia bucólica, é apresentado como 
pastor. Afrodite amou-o. Morto por um javali, tinha permissão de voltar todos os anos 
do Hades, onde era amado por Perséfone (cf. Graves, 1960, 69-70;72-73; Grimal, 1992, 
6; Futre Pinheiro, 2007, 330-32). O seu regresso à terra traria consigo a Primavera. Ele 
representa assim a renovação incessante da natureza. 
 
v.24 τὰν βασίλισσαν: Arsínoe II, irmã e esposa de Ptolemeu II Filadelfo. Este dado dá-
nos um terminus post quem para a datação do poema (cf. p. 25). 
 
v.26 ἀεργοῖς αἰὲν ἑορτά: Praxínoa tenta resistir ao convite da amiga. No entanto, muda 
de opinião no verso seguinte, começando os preparativos para sair de casa. Podemos 
entender simplesmente o provérbio como uma crítica à amiga que não tem mais nada 
que fazer. 
 
vv.27/28: A tradição manuscrita e o próprio papiro de Antínoe transmitem-nos a lição 
νᾶμα, que foi interpretada por Gallavotti (19933) como a ‘água’ que serviria ao banho de 
Praxínoa (do verbo νάω, ‘correr, fluir’). Gow entendeu a forma νᾶμα como um 
hiperdorismo e, por isso,  corrigiu-a para νῆμα, que significa o ‘fio’, metonímia do 
trabalho e do respectivo instrumento usado na fiação, que estaria no meio (ἐς μέ ον) da 
casa. Seguimos a interpretação de Gow (1952², vol.2, 276) tanto no que diz respeito ao 
sentido deste termo como na leitura que faz do imperativo θές, dirigido ironicamente à 
escrava, como um aviso de que, se deixasse de novo (πάλιν) o fiado no meio da casa, 
seria punida. Gow propõe, com base no verso seguinte, a presença na casa de uma 
doninha ou mangusto que se deitaria sobre o fiado. No entanto, e foi esta a nossa 
interpretação, αἱ γαλέαι μαλα ῶς χρῄζοντι  αθεύδειν pode ser entendido como uma 
máxima popular, que no contexto realçaria, de forma metafórica, o desleixo de Êunoa 
(cf. Herod. 1.1-11). Se tivermos em conta que, no v. 43, Praxínoa ordena à outra escrava 
que chame a cadela para dentro, cremos que isso reforça a nossa teoria, pois, por certo, a 
convivência no mesmo espaço exíguo (cf. v. 9) dum cão com uma doninha não seria a 
mais pacífica. Cf. Gow, 1967, 195-197 e Benton, 1969, 260-263. 
 
v.32 ποχ':  ποκα, equivalente dialectal de ποτε. 
 
v.33 κλᾴξ: forma dórica correspondente a  λείς. πεῖ: equivalente a ποῦ. Esta forma é 
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geralmente entendida como pertencente ao dialecto siracusano. Teria a sua origem num 
antigo locativo e aparece em Sófron nos fragmentos 4, 74 e 139 (Kassel, 1983-2001) e 
em Theoc. 2.19. Molinos Tejada, 1990, 338-339 apresenta as diversas variantes desta 
forma.  
 
v.35 πόσσω: genitivo de preço; à pergunta segue-se a resposta πλέον ἀργυρίω καθαρῶ 
μνᾶν ἢ δύο (notar a forma indeclinável do numeral). Mais uma vez Praxínoa exagera 
(cf. v. 17); duas minas (cerca de duzentas dracmas) seria um preço exorbitante para uma 
peça de roupa. 
 
v.38: cf. Theoc. 14.57. 
 
v.40 Μορμώ: figura mitológica feminina com que se ameaçavam as crianças, 
equivalente ao nosso ‘papão’. Estamos perante os expedientes universais de dissuasão 
adequados a estas situações. Mantivemos a pontuação adoptada por Gow (1952
2
, vol. 1, 
110), com a vírgula antes do verbo, que põe ‘cavalo’ como sujeito, ainda que a versão 
de Gallavotti (1993
3
, 139), com a vírgula depois, também seja possível, já que ‘morder’ 
também se associa à figura de Mormo. Cf. Grimal, 1992, 318. 
 
v.42 Φρυγία: costumava nomear-se os escravos de acordo com a sua origem.  
 
v.45 μύρμακες ἀνάριθμοι καὶ ἄμετροι: à letra ‘formigas inúmeras e incontáveis’. É 
provável que esta expressão provenha de Hesíodo, que também compara os homens às 
formigas realçando a questão do número (πατὴρ δ’ ἀνδρῶν τε θεῶν τε, ὅ  οι ἔ αν 
μύρμη ες ἐπηράτου ἔνδοθι νή ου,τοὺς ἄνδρας ποίη ε βαθυζώνους τε γυναῖ ας. fr. 205). 
 
v.46 τοι: dativo dórico de  ύ, agente da passiva de πεποίηται. 
 
v.47 ἐξ ὧ ἐν ἀθανάτοις ὁ τεκών: referência à deificação de Ptolemeu Sóter, pai de 
Ptolemeu II Filadelfo, que morrera em 283/2. O filho instituíra um culto em honra do 
progenitor (cf. Theoc. 17). Também Berenice, sua mãe, foi subsequentemente 
adicionada ao culto dos Θεοὶ Σωτῆρες - ‘Deuses Salvadores’ (cf. nota v. 106). 
 
v.48 Αἰγυπτιστί:  um elogio a Ptolemeu por ter reprimido a criminalidade indígena. Os 
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Egípcios teriam entre os Gregos uma fama não muito positiva, em particular entre a 
elite que vivia em Alexandria (cf. Ar. Th.920-23). 
 
v.50 κακὰ παίχνια: a construção tem paralelo directo em Homero e Hesíodo  (Il. 5.787; 
Theog. 26); a hipótese de se tratar de um acusativo cognato ligado a ἔπαι δον não é de 
excluir, mas, pelos paralelos acima referidos, mantivemos a interpretação de que se trata 
de um aposto referido aos Egípcios. Cf. Pardini, 1991, 1-7. 
 
v.51 πολεμισταί: trata-se de uma designação geral. Num dia de festa em Alexandria, o 
ambiente seria de paz,  e os referidos cavalos iam a caminho do hipódromo no âmbito 
das festas. 
 
v.53 κυνοθαρσής: à letra, o termo significa ‘impudente como um cão’. Cf. A. Supp.766 
 
v.58 τὸν ψυχρὸν ὄφιν: não se trata de uma espécie de cobra em particular, mas de uma 
característica destes répteis ofídios. δεδοίκω: está por δέδοικα. O uso das desinências 
do presente na conjugação do perfeito é uma característica do dialecto dórico (a tradição 
gramatical associa o fenómeno a Siracusa, cf. Epicarmo fr. 190 Kaibel); Cf. Theoc. 
1.102; 4.7; 5.28,33; 11.1. 
 
v.64 πάντα γυναῖκες ἴσαντι, καὶ ὡς Ζεὺς ἀγάγεθ' Ἥραν: (cf. Pl. Trin. 208 sciunt 
quod Iuno fabulatast cum Iove) um conceito que ainda hoje perdura. A união de Zeus e 
Hera foi inicialmente mantida secreta (Il. 14.295-296). Os scholia relatam-nos a história 
de como Zeus, transformado em cuco, levou Hera para o monte Tórnax e aí a manteve 
até a desposar. O verso pode também ser interpretado como forma de aludir ao 
casamento incestuoso de Ptolemeu e Arsínoe. 
 
v.65 θᾶσαι: imperativo aoristo dórico de θ έομαι (equivalente ao ático θεάομαι) com -
αε-  contraídos em  . περὶ τὰς θύρας: subentende-se τῆς αὐλῆς. O acusativo do plural 
breve dos temas em –o e –a é um fenómeno característico, embora não obrigatório, do 
dialecto dórico, não havendo alongamento compensatório da vogal. 
 
v.66 λάβε: segundo a tradição clássica este imperativo aoristo devia ser oxítono, tal 
como εὐρέ, εἰπέ, ἰδέ; no entanto, Gow opta pela forma paroxítona que se encontra na 
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tradição manuscrita medieval. 
 
v.67 [χέρα] Εὐτυχίδος: surge pela primeira vez a referência à escrava que 
acompanhava Gorgo. 
 
v. 69 θερίστριον: trata-se de uma espécie de veste mais fina que se usaria sobre o 
vestido principal. 
 
v.70 ποττῶ: crase de ποτί τῶ. A apócope (cf. também épica πάρ por παρά,  άτ por  ατά) 
é fenómeno frequente no grego ocidental (cf. Theoc. 4.50, 5.74 e 11.1). ποτί equivale a 
πρ ς. γένοιο: optativo desiderativo. 
 
v.73 ἐν καλῷ: ‘em bom sítio’. Subentende-se τ πῳ. ὕες: A imagem do porco reforça a 
apreciação negativa que Praxinoa faz da multidão, devido à imundice deste animal e à 
sua ausência de esperteza. Além disso, como este animal faz um barulho incómodo 
quando se desloca em vara, temos presente, nesta observação, o desagrado causado não 
só pela sujidade e atropelamento da multidão, mas também pelo ruído que esta fazia em 
plena rua, o qual contrasta com a situação do canto que a seguir ocorrerá. Não 
esqueçamos que estas duas mulheres se revelam sensíveis à arte pictórica e musical. 
Pode ter sido a transformação dos companheiros de Ulisses  levada a cabo por Circe na 
Odisseia que sugeriu a Teócrito a imagem do porco (Od. 10.230-243), no entanto, a 
situação de atropelamento não se verifica no poema homérico. Embora o termo ὗς  no 
plural esteja ausente das comédias de Aristófanes, este animal aparece também em 
contexto cómico com uma conotação marcadamente sexual (ausente no idílio) em 
Ach.740. 
 
v.77 ‘ἔνδοι πᾶσαι’ κ.τ.λ.: referência a uma prática nupcial. Cf. Gow, 1952², vol. 2, 285 
para as possíveis interpretações deste  ‘misterioso’ provérbio. 
 
v.78 πρᾶτον: forma dórica equivalente a πρῶτος. 
 
v.79 λεπτὰ καὶ ὡς χαρίεντα: esta expressão encontra equivalente directo na Odisseia 
(10.223), num passo que também está associado a tapeçarias. Cf. Burton, 1995, 173ss. 
φασεῖς: a preferência pelo futuro do indicativo (neste caso futuro dórico em  – έω) em 
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vez de optativo com ἄν, como aconteceria em grego ático, é fenómeno comum na época 
helenística. Cf. Theoc. 1.150, 7.36, 22.64. Cf. também Herod. 4.28 
 
v.80 Ἀθαναία: Atena é a deusa patrona das fiandeiras, tecedeiras, bordadeiras. Cf. 
Theoc. 28.1-2. ἐπόνασαν: a forma esperada seria ἐπ νη αν. Como explica Colvin 
(2007, 249), a alternância entre a vogal temática dos verbos em -άω/-έω encontra-se de 
forma esporádica em jónico e dórico, mas terá tendência em intensificar-se em grego. 
Em grego moderno esta distinção de temas acaba por desaparecer; o verbo actual 
correspondente é πονάω. 
 
v.81: as tapeçarias deviam representar cenas da história de Adónis e Afrodite. Para o 
mesmo motivo cf. Ach. Tat. 5.3.4, passo em que aparecem também tapeçarias com 
cenas mitológicas, neste caso alusivas ao mito de Tereu e Filomela. 
 
v.82: cf. Herod. 4.33ss.; 56ss. 
 
v.83 σοφόν τι χρῆμ' ἄνθρωπος: cf. a construção frásica paralela no v. 145. 
 
vv.84/85 ἐπ' ἀργυρέας ... κλισμῶ: não há registo de outra forma feminina da palavra, 
sendo, no entanto, comuns as alterações de género nesta declinação. Discordando da 
interpretação de Gow (1952
2
, vol. 2, 288), que entende que as protagonistas continuam 
a admirar as tapeçarias, e seguindo as afirmações de White (1981, 191-206), 
entendemos que, neste momento (v. 84), as Siracusanas já estão a olhar para o palco 
principal das Adónias, onde avistam então Adónis, no seu leito prateado. Tal leitura 
implica alterações interpretativas importantes, visto que Gow entendera que ὢ ἔβενος, ὢ 
χρυ  ς, ὢ ἐ  λευ ῶ ἐλέφαντος αἰετοὶ (vv. 123-124) seriam os materiais de que seria feito 
o leito, onde está deitado Adónis. Mas os próprios scholia explicam que ὢ ἔβενος, ὢ 
χρυ  ς  τλ. fazem parte da restante decoração do recinto e não especificamente do leito 
(τὴν λοιπὴν    μη ιν τὴν βα ιλι ὴν θαυμάζει.; Wendel, 1914, 316). Tendo em conta que 
o uso de sinónimos é fenómeno comum na literatura helenística,  λι μ ς (v. 85) pode 
ser entendido como equivalente a  λίνη (v. 127). O que, aliás, explica a mudança de 
género. A sinonímia é um recurso bastante usado pelos poetas helenísticos; também 
Teócrito faz uso desta variatio no Idílio I em que para a ‘taça’ descrita  são usados três 
sinónimos:  ι  ύβιον (v. 27), δέπας (v. 55),   ύφος (v. 143). Até mesmo no Idílio XV, 
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para o ‘vestido’ de Praxínoa temos os sinónimos τὰν περονατρίδα (v. 21), τὸ  αταπτυχὲς 
ἐμπερ ναμα (v. 34), τὸ θερί τριον (v. 69). 
 
v.86 τριφίλητος: há duas interpretações possíveis para este termo:  uma toma o prefixo 
τρι- como um intensificador; outra segue os scholia, que vêem neste prefixo uma 
referência aos três pretendentes de Adónis: Afrodite, Perséfone e Zeus. κἠν Ἀχέροντι: 
refere-se a Perséfone, que amou Adónis no Hades, onde corria o Aqueronte. 
 
v.88 τρυγόνες: à letra ‘rolas’. Estes animais eram conhecidos pelo seu cantarolar 
monótono e persistente. Teócrito faz dos provérbios e expressões proverbiais uma 
constante ao longo do poema. Tal fenómeno é recorrente neste tipo de textos mimético-
realísticos. πλατειάσδοισαι: uma crítica à pronúncia  aberta (tipicamente dórica) das 
protagonistas: a utilização do   ecoaria aos ouvidos dum falante da  οινή helenística de 
forma estranha; apesar disto, as outras personagens exprimem-se no mesmo dialecto. 
 
v.90 πασάμενος ἐπίτασσε: à letra, “se possuis, dá ordens”, isto é, “dá ordens aos teus 
escravos, àquilo que possuis”. Cf. Soph.: μὴ 'πίτα  ᾽ ἃ μὴ  ρατεῖς (O.C. 839). 
 
v.91 Κορίνθιαι: As protagonistas orgulham-se de Siracusa ter sido fundada por colonos 
de Corinto no séc. VIII a.C. 
 
v.92 Βελλεροφῶν: Belerofonte, filho de Glauco. O seu avô, Sísifo, foi o fundador de 
Éfira, antigo nome de Corinto (a sua história é narrada em  Il. 6.152ss.). A lenda 
associa-o ao cavalo alado Pégaso. 
 
v.94 φύη: forma de optativo aoristo de φύω proveniente de φυίη. Μελιτῶδες: “deusa de 
mel”. De acordo com os scholia, era um título de Perséfone, por se oferecerem a esta 
bolinhos de mel. O nome provém de uma sacerdotisa de Deméter de nome Melissa; 
posteriormente o nome generalizou-se às sacerdotisas das duas deusas. Cf. em latim 
Mellita. Por outro lado, a referência ao mel e o paralelismo entre abelhas/mel e 
poetas/voz doce é uma constante na poesia bucólica. Os poetas alimentados por abelhas 
têm a boca cheia de mel. Cf. v. 117, em que bolos de mel fazem parte das oferendas, e, 
no v. 146, a ‘doce voz’. Em Teócrito encontramos ainda essa alusão em 1.146-148, 
7.80-85, 8.82-83.   
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v.95 πλὰν ἑνός: referência a Ptolemeu Filadelfo ou talvez ao marido de Praxínoa. μή 
μοι κενεὰν ἀπομάξῃς: subentende-se χοίνι α. À letra, a expressão significa “não 
niveles uma medida vazia”. Era hábito passar a mão para tirar o excesso às medidas 
tanto no mercado como até no momento de distribuir a ração pelos escravos. O verso 
alude à perda de tempo que representa nivelar uma medida vazia. 
 
v.99 διαχρέμπτεται: O verbo simples tem o significado de “limpar a voz, tossir, cuspir, 
pigarrear, escarrar”, e terá uma origem onomatopaica segundo LSJ. A cantora estaria a 
fazer uma espécie de vocalises para afinar a voz, como é comum nestas circunstâncias. 
 
vv.100/101 Γολγώς τε καὶ Ἰδάλιον:  locais de culto, no Chipre, associados a Afrodite 
(cf. Catul. 64.96). Ἔρυκα: monte siciliano, o mais ‘alto’ depois do Etna, na costa 
noroeste, onde existia um célebre templo de Afrodite.  χρυσῷ παίζοισ' Ἀφροδίτα: a 
maior parte dos comentadores associa o dourado às divindades para solucionar esta 
expressão enigmática. Vollgraff (1949, 1075-1087) relacionou-a com as representações 
estatuárias de uma Afrodite pré-clássica que tinha ao pescoço um colar de ouro.  Neste 
passo preferimos a leitura de White (1981, 191-206), que afirma tratar-se aqui de mais 
um epíteto da deusa Afrodite, Afrodite ἑταίρα. Segundo a estudiosa, a questão 
fundamental estaria na interpretação do verbo παίζω, que como White defende, tem aqui 
o sentido de ‘fazer amor’. A tradução da expressão seria portanto ‘Afrodite que fazes 
amor em troca de ouro’. Este sentido do verbo παίζω aparece-nos também em Teócrito 
18.14 e 20.6. Também em Catulo o verbo ludo ganha este sentido em ludite ut lubet 
(61.207). Ἀφροδίτα: Teócrito só usa o nome da deusa em final de verso (cf. 1.138); 
Calímaco e Apolónio evitam usá-lo para evitar o tratamento breve do α inicial 
(correptio attica). 
 
v.103 Ὧραι: as Horas, filhas de Zeus e Témis, são as divindades das estações, irmãs das 
Moiras; presidem ao ciclo da vegetação e estão associadas à beleza e frutificação. 
Ligadas a Afrodite e às Graças, os seus nomes no culto ático eram Talo (‘nascer’), Auxo 
(‘crescer’) e Carpo (‘frutificar’), sendo muitas vezes as companheiras de Pã. Neste 
passo, personificam a Primavera, como sugerem os epítetos ‘de passo delicado’ 
(μαλα αὶ π δας, v.103) e ‘desejadas’ (ποθειναί, v. 104), opondo-se à agreste dureza 
invernal.  
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v.104 φίλαι: os mortais tratam por ‘caros’ os deuses quando têm uma relação especial 
com eles ou lhes pedem um favor (cf. em Theoc. 1.64, 2.142, 7.106). 
 
vv.106ss.: trata-se da deificação de Berenice, mãe dos Filadelfos, no v. 46 refere-se a 
deificação de Ptolemeu Sóter. Este costume egípcio da divinização dos soberanos 
continuou a ser cultivado pelos Lágidas.  
 
v.109 πολυώνυμε καὶ πολύναε: a repetição do prefixo πολυ- é frequente em preces e 
invocações (cf.  Theoc. 10.42 e Call. Cer. 2). 
 
v.110 Ἑλένᾳ εἰκυῖα: a comparação pressupõe uma imagem não só positiva mas também 
divina de Helena. Os poetas helenísticos mencionam com frequência as virtudes de 
Helena. Na versão seguida por Eurípides em Helena, e nas versões de Estesícoro, 
Górgias e Heródoto, Helena teria sido levada para o Egipto durante a guerra de Tróia. 
As relações entre Helena, Arsínoe e Afrodite foram analisadas com pormenor por 
Donzelli, 1984, 306-316. 
 
v.113 κᾶποι: trata-se de plantas cultivadas em vasos, nos terraços das casas, de maneira 
a germinarem rapidamente. Para o efeito usava-se a rega com água quente. Faziam parte 
do ritual funerário celebrado em honra do semideus: símbolo da juventude efémera, 
eram lançadas em poços ou ao mar (cf. Anexos, fig.13).  
 
v.114 Συρίω μύρω: os perfumes da Síria tinham uma longa tradição e fama (cf. A. 
Ag.1312; E. Ba.144).  Além disso, a região estava sob o domínio dos Ptolemeus desde a 
batalha de Ipso. Este domínio foi reforçado logo após a Primeira Guerra Síria, que 
decorreu nos anos 274-271 contra Antíoco I. 
 
vv.117/118: preferimos seguir White (1981, 191-206) e ligar os dois versos em vez de 
os separar por pontuação forte, como fez Gow na sua edição, pois isso significaria a 
presença de animais vivos, ou, pelo menos, da sua carne, como oferendas. A pontuação 
que adoptámos, por sua vez, faz com que estes seres alados e terrestres fossem 
representações dos mesmos, desta vez em forma de bolinhos (tal como acontecia com os 
frutos do v. 112, de cera, já mencionados (p. 25)). 
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v.118 τεῖδε: a forma aparece num papiro do séc. I a.C. de Epicarmo (fr. 99 Kaibel), o 
que permite supor que se trata de uma forma siracusana. Cf. n. v.33.  
 
v.121 ἀηδονιδῆες: o rouxinol é a ave por excelência dos lamentos. A ideia remonta ao 
mito de Filomela e Procne. Cf. Grimal, 1992, 173. 
 
v.123 ὢ ἔβενος, ὢ χρυσός, ὢ ἐκ λευκῶ ἐλέφαντος: cf. 1.115. 
 
v.124 οἰνοχόονo... παῖδα: o rapaz transportado pelas águias é o troiano Ganimedes, ‘o 
mais belo dos mortais’, raptado por Zeus para ser seu amante e escanção. Consideramos 
que estátuas de Ganimedes transportado pela águia fariam parte da decoração do recinto 
(como sugerem os scholia; cf. n. v.85), e não, como sugeriu Gow, 1952², vol. 2, 298ss., 
parte da decoração do leito (os pés). 
 
v.126 ἁ Μίλατος ἐρεῖ χὠ τὰν Σαμίαν καταβόσκων: metáfora usada para referir a 
origem das mantas. Mileto era famosa na antiguidade pela sua lã (cf. Ar. Ra.542ss.). A 
referência a Samos, que não é conhecida por esta manufactura, remete-nos para o 
imperialismo ptolemaico, pois ambos as cidades teriam sido conquistadas no reinado de 
Ptolemeu II (cf. Reed, 2000, 320 n.3; Whitehorne, 1995, 73). 
 
vv.127/128: a tradição manuscrita oscila entre as lições ἄλλα e ἀλλά, o que originou a 
várias interpretações e correcções. Cholmeley (1901) entendeu ἄλλα como um  novo 
leito em relação aos leitos das Adónias anteriores. Gow (1952
2
, vol.2, 298-300) corrigiu 
para ἄμμιν a lição antes adoptada por Ahrens (ἁμά), intrepretando o pronome como 
agente da passiva.  
Também no verso seguinte a tradição manuscrita τὰν μὲν...τὰν δ' foi lida de 
forma controversa pelos comentadores, que pensaram na existência de dois leitos 
diferentes, um para Afrodite e outro para Adónis. Rossbach corrigiu para τὸν μὲν 
(referido a Adónis) a lição dos manuscritos. Esta solução foi adoptada pela maioria dos 
editores modernos (Gow, 1952
2
; Gallavotti, 1993
3
; Dover, 1971), que atribuíram a ἔχει 
um valor erótico. Seguimos a leitura de White (1981, 197-198), que, sem recorrer a 
correcções, conseguiu compreender o sentido do texto. Não só mantém a conjunção 
adversativa ἀλλά, como explica que τὰν μὲν... τὰν δ'... se refere sempre ao mesmo leito, 
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um leito que era destinado a Adónis, mas que acabou por ser ocupado por ambos os 
amantes. 
 
v.128 ῥοδόπαχυς: o ῥ inicial alonga a sílaba precedente como na épica (Theoc. 11.10; 
11.45). 
 
v.130: subentende-se θρίξ (πυρρά). A cor ‘dourada’ da barba denota a ideia da 
juventude, a seguir referida. 
 
v.135 ἀρξεύμεθ' ἀοιδᾶς: anuncia-se a segunda parte da cerimónia, com o regresso de 
Adónis ao mundo dos mortos.  
 
v.137 μονώτατος: Adónis era o único semideus a revisitar a terra regularmente. A 
palavra ‘semideus’ (ἡμιθέων) tem, no contexto, um sentido mais geral, pois designa as 
grandes figuras da época heróica.  
 
v.139 εἴκατι: a referência aos vinte filhos de Hécuba vai ao encontro da versão de 
Simónides (fr. 49); a tradição homérica contava apenas dezanove (Il. 24.496). A forma 
εἴ ατι corresponde ao ático εἴ ο ι. 
 
v.140 Πύρρος: Pirro, também chamado Neoptólemo, filho de Aquiles, recebeu culto em 
Delfos posteriormente. 
 
v.141 Λαπίθαι: um povo da Tessália, anterior à Guerra de Tróia, famoso pelas lutas 
contra os Centauros. Δευκαλίωνες: o plural refere-se à raça humana, descendente de 
Deucalião e Pirra, sobreviventes do dilúvio. 
 
v.142 Πελοπηιάδαι: os descendentes de Pélops, entre os quais se encontra 
Agamémnon. Cf. Pi. N. 8.12. Ἄργεος ἄκρα Πελασγοί: os Pelasgos eram um povo pré-
grego que habitava a Tessália e o Peloponeso. 
 
v.145 τὸ χρῆμα: o uso idiomático do termo marca o regresso ao registo coloquial. 
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v.148 ὄξος ἅπαν: à letra, ‘o homem é todo vinagre’. 
 
v.149 Ἄδων: forma coloquial do nome. Equivale a Ἄδωνις. A forma é também usada 
por Nóssis (cf. AP. 6.275). 
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Fig. 1 – O mundo de Teócrito (in Verity & Hunter, 2002, xxiv).  
 
 
 
 
 
 
Fig. 2 - Os Reinos Helenísticos c.240 a.C. (in Gutzwiller, 2007, xiii). 
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Fig. 3 – Idílio XV, 27-73, na folha 6 recto do Papiro de Antínoe, cerca de 500 d.C. (in 
Hunt & Johnson, 1930, Plate II). 
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Fig. 4 - Mapa de Alexandria (in Gutzwiller, 2007, 18. Com adaptações nossas.) e 
possível percurso efectuado pelas protagonistas do Idílio XV. 
 
  
Fig. 5 - Estatueta de terracota de Myrina representando uma mulher sentada num δίφρος 
com προ  εφάλαιον, como nos descreve Teócrito. Louvre. 
Fig. 6 – Mulher a colocar προ  εφάλαιον num  λι μ ς, num calyx-krater. São 
Petersburgo (fig.5/6 in Richter, 1966, ilustrações 595 e 179 ). 
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Figs. 7 e 8 – Exemplo de cavaleiro e τέθριππος que circulariam pelas ruas de Alexandria 
no dia das festas descritas por Teócrito. 
 
  
Figs. 9 e 10- Exemplos de χλαμυδηφ ροι ἄνδρες (com a típica χλαμύς) e as  ρηπῖδες ( 
figs. 7-10 in Hope, 1962, plates 78,79,80 e 71) 
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Fig. 11 – Mulher vestida com o χιτών dórico a tirar um vestido duma arca, λάρναξ (cf. 
v.33), modelo similar ao referido por Teócrito. Pinax de terracota de Locros (in Richter, 
1966, ilustração 386). 
 
 
 Fig. 12 -  Estatuetas de terracota de Tanagra (séc. III a.C.) representando mulheres com 
as vestes referidas por Teócrito: ἀμπέχονον (xaile), περονητρίς (vestido de pregas),  
θολία (chapéu-de-sol). British Museum, Londres (in Gow, 1938, 185). 
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Fig. 13 – Os ‘jardins de Adónis’ representados num lekythos de figuras vermelhas da 
Ática, c. 425-375 a.C. (Karlsruhe, Badisches Landesmuseum B39. Photo. Mus. R8057) 
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